
4 1 

41 

TLTW 

l l l lfc 

-VLJU 
« I 

O COMMERCI0DE SAO PAUIO 
A N N O X I I I 

PRÊMIOS 
A m k I N I 

Am itmmmémm, mmm mtf ai 
< • j M e l r a d c i f c o a , i w g a 

r c a , n e « * e r l | » t o r l o d e » 

- I 

« l i e 

d e 

t H M |M»Í* u m a n n o l e r à o 

M r r l M m q u a t r o p r e m i * » 

• r r f t n d l n t r l l i i i l i l o s i 

« • o n l b r i n l d a i l e COM 
p r i m e i r a R r a n d c L o t e r i a 

d e H . P a u l o , H " < " c o r r e r 

M O i n r z d e fevereiro p r o -

x l m o v i n d o u r o , m o r -

d e m d o e M f i m q u a t r o p r i -

m e i r o s p r e m l o o t o e n d o o 

« " d e I t O O O n O O O r « h , o 

r d e S 0 0 « 0 0 0 r é l a i . o :» 

d e « 5 0 * 0 0 0 r é h o o 4 ° 

d e < « 0 * 0 0 0 r ó i * . 

O n u m e r o I » n a « M e 

d o e r e c i b o * , e o r r e e p o n -

d e r A a o t t n u m e r o » d u l a 

1 0 , ê i i w l m | » o r d*ean" t4>« 

T u l r x l r w v f t o t s e r ú f e i -

t a p o r n i l l h c l r o » 

O C A F É ' 

" t E H E X M A H K . M A X A I . 

Santos, 11-1S-1905 

O mercado de c a « conservou-ie n a 
mesma poslclo que na semana An-
da, Minto Inferior: quasi paralysado, 
n l o obstante as passagens terem di-
mlmnldo regularmente. 

E' verdade i|ue cm alguus annos 
passados viu-se M o . exartameule 
quando u passageus calilam o o 
cate calila também de preço. 

A cc remontaremos. todavia, q u e tal-
ve i elle baixasse porque Uvesse de on-
da baixar, o que n l o acontece agora 
que j:i estamos com as cotações bas-
tantes reduzidas. 

Baixar de onde I De 3»8001 
lato seria i r para o fundo da uma 

ve*. 

A« ordens que vieram do outro la-
do. no período decorrido, lorain pés-
simas. davam para pagar pelo typo 4 
apenas 4*21)0, nlio falando nas de No-
va-York, que nem Isso oftcrcclain por 
aquella qualidade. 

li esta tem sido a principal causa 
da paralysaçlo do mercado: falia de 
ordem ou entAo multo ruins. 

Os commlssarlos IISO se qnlzeram 
conformar com estes preços e sú ven-
deram quando a iranjuram alguma 
constam» iucit>er. 

A i vendas, insieniflcanlea, foram, o» 
lemaua , de Mi.901 soccas, aos soguln-
taa preços, segundo os lypoo da bel ia 
de Nova- V o i k : 
Typo 3 4$500 

• « 4»300 
> C 41100 
• • 4S00O 
» 7 
f II 81700 
•» • . . . . ' . . . 3*1100 

Moka superior do eommlssario t|M0 
Entraram 153.118 saceas e sahlram 

100.831 saccas. 
Salibado, o mercado fechou desanl-

madlsslrno. 
—Na Companhia Registradora fo-

ram de 70.001) saccas as vendas a 
termo da icmaiia. 

Negoclou-se o typo t para dezen-
bro a 4|';00 e 46r,o, para janeiro 
lyooo t itõSO, para fevereiro 4««'i0 e 
(ara março 4|700, 4»«76 e «86U . 

C A M B I O 

0 mercado monetário durante a ul-
tima soinana em revista osclllou en-
tre o i extremos de Ití »|IC e i ü I3|i6 
para compra de papel bancarlo e de 
ifi 9|iü e 10 t õ| l í para v i nda de le-
tras de earé. 

Fechou frouxo no sabbado com o 
lanear lo a 16 l|!i e chegando a reali-
sar-se uegocioi a 16 0|i6. 

O mercado do llavre abriu hon-
lem a 13 8|4 para dezembro o 45 3|4 
para maio ; Hamburgo, 30 l| i para de-
zembro e 37 1|2 para m a i o ; Estados-
lu ldos , altar de 10 a Ití pontos. 

Ao meie-dla. o mercado do llavre 
abriu eom l i« de alta; Hamburgo, i|i 
de alta ; Esladoi-Unldot, inalterado, a 
B pontos de alta. 

JCKCfAüT, U 

Param recebida» boje, • dnrant» 
l i s , aa estaclo da lompauh ta P 
Ifila, nesta cidade, 17.031 sacras da 

sendo l«.67lsaceas despachadas 

Íi ra lautos * l .ati l sacra» para S lo 
• t h . 

V i r o ^ M 

Fttlitmirtti tm 9 dtdestmhv de 1B0Í 
l lavre, 4«, 46 l i l . 
Haa l t i i go , M M , 18. 
t i i i dcs- l ic ldas , DO de ba ixa ; cota 

Ç-lo, C.M. 
Disponível, l | l6haKa ; typo,7, 8l|lti. 

d t u f f c t o tm 11 ie destmlro it i90B 

f í v r c . U3|4 , Ift 3|4. 

t i amln igo , 20 3|4, 37 l i ! , 

kt lados l uldos, t o a 15 de a l ta . 

i-t a tk-d la it l i da dezemliro d * 
11(6 : 

H iv ie . I|4 de alta. 
I l am l i i r to , l| i de alta. 

I l i t l m c n t o d o « a i * a a 

S a r n c a b n a a 

nescarrrtadasem S. Pa nlo 
e I' . Chaves 1.077 i c i . 

Baideados e a Elo Paulo 
pura t . f . H t.OSfl • 

Baldradns em Juudlahy, 
para 4. P. II l . t n o » 

Total 7.033 • 

RXIITRRCIA Oi: CAIIt I I I 10 DP. llF.ZEU*aO 

ítcçtw Serttabana 

Cl té em Mttotu* ' S . B » IB.TISO 

itt(Bo Ytuava 

Cafri em ( i r r a i . 1.911 saccas 
Cahi em aimateus 1.784 4.705 

( T c i i d l m c i i t i M i 

• A M O R , I I 

l i K t t t d t r l a : 

ExporlcfHo , . , , 
br|cittV 
U u m pllbas. , , , 

flieaia 

9!):47ôt3ll 
1:(JJ.I|:|8I) 

7S000 

Total. . 

daIa de 

t tOI:Os;í|774 

1904 : 

70 :MH181 
22:73840.10 

727J930 
1:704*410 

bl'«203 

UI:S7D»I ;4 

£ m f£i:«l 
Foi domingo. 

A U i i d i r a : 

Ç » l « ) 
j i i c . . . . . . . 
Consumo 
V n U 
I.lietiça 
Lttan.pUU» . . , 

Total. . 

Em fft ial da la de 
I'°oí doiulugo. 

V a l e u d e o u r o 

l i x e s ( iev igoraram hoje, para valoi 
l i i t i o cn Allandega: 

Lcudbii Hnnk i t 
I l i U r Mate Io 
t om i i iHc l oc Industr ia . . . . tii 
bauco Allemllo IA 
I t x u decoLrança te 

A s 10 I|1 boras da m a n b l , o mer-

cado moatrou-se indeciao, pelo que o i 

bancos sa r i trablram, ofTerlando ape-

nas I * t|l. 

Momentos depois, era calme, vigo-

rando en l lo , no •Uauco Commerclale 

Italiano» a taxa d* 16 17(32, para e 

papei repaaado, 

A ' I hora da tarde, a taxa d* 16 

17(31 tornou-se geral, isto porém, oom 

excepçJo do «Londou and üraslliun 

Bank», que J i efferlava a 160|I6. 

No fechamento do mercado, qua era 

estável, genereüsou-te, nos diversos 

bancos, a cotaçlo de I6 0>I6. 

O movimento doa negócios realliados 

durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram d l 1G i|l a 10 

0 j t6 . 

Os io|ier«Dea fcram hantem negocia-

dos pelo «London and Itiver Plale 

Bank», <London and Rraalllan Bank» 

a «Banco Commerciale Italiano» a * 

preço de 14)600. 

->!—, î un itfi •ui i ic iai u r 

liontem para letrai a M dias & visla, 

a libra eiterllna vale Hi:>l8, o tran-

co, (677; e marco, •711. 

A ' vista, 1613(32, a libra vala (41029; 

a franco, 0561: o manso, |718; a Ura, 

1384; cem réu lortes. 0315, e o dal-

lar. 31016. 
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F 1 C T 0 E S C A N D A L O S O 

A f o g a d o DIHTIKCÇAQ- cin r h i l o B o p l i i a d a 

D i r e i t o ! 

H a , p o r t a n t o , u m pnrh 

n o s s a * npp rovnç í i eg . O caso , 

é m u i t o d o p r i m e n t e p a r a o 

m u d a noHsa F a c u l d a d e . 

E s t e pys ten i a , c u j o renu l t ndc 

i u i m c d i a t o se r á o d c i v i r t u a i n o i v 

t o d o f i t o l o u v á v e l d o legis la- teprudenlemente, pois o iogar raierl-

d o r p á t r i o c r e u n d o , p a r a deaper- "^r . X 

t a r OB m a l » n o b r e s c s t i i n u l o a Mrgi i l l ios, n l o n a u rollau a tona 

d a mocidod<? e s t ud i o s a , u m g r a H lierecendo vlctlma deMrna a>-

d e a p p r o v a ç i o d i s t h i c t a , p o d e r á 

f .m Santos, no »Pae r a r í •. local es-

Knia>'ioiial de Ite-
Ikclu de sua flíi-
<fa (iaina lloret, 

de, ti Mio da viuva 
de lelegraphista da 
depois do haver 
ilra com o rowrr 
deu taf iar um ha-

iOtto, o que r.*iline:ite ter., mas, t i o 

t r a z e r a i n d a i t iu ia f r a v e s dcaaa* 

I res . 

N â o 6 este, p o r «MÍO , O obje»-

c t i v o d o s d i s t l u c t o a l e n t e s q u e 

c o m p õ e m a m e s a c x n m i n n d o r i 

d o 1* a n n o j u r i d i c o . A o contra»] 

r io , p e l o q u o s a b e m o s , preten-

d e m ollee, a s s i m p r o c e d e n d o , 

p r o v o c a r u m a reucç i io mora l i s a » ; 

d o r a n b e m d a exac ts obsorvan- ' 

c ia d o s E s t a t u t o s d a KAcu) 

l o u v á v e l , o m e i o a d o p t a d o fi fu-

nes to , 6 d e s a s t r o s o ! 

ITrgc, po i s , q u o ao l h e p o n h a 

c u b r o . 

C h a m a m o s , p o r i s i o , p a r a ea-i 

sos f ac tos a &Ucn<;3o d o g o v o r 

f ede ra l o n d o h o n r a d o d i r c c t o n 

d a F a c i l i d a d e d e D i r e i t o , 

#> 

n 

l á 

vxla in,r suhmersSo. 
u fuclo coiislernou biataiile a todas 
pessoas qun er.cliiam o liarrae.1o da 
elle cluli, logo que delle tiveram co-
zimento, e a (jua-d toda a popula-

ção santlsta', pois'o a'ogado era geral' 
BKale conhecido e lustiintajjatlniado. 

0 seu cadáver foi e i i e onM» ) a l gum 
po depoij ilo de-uMre « entregue á 
inmilia, que o ircclieu sil i a do-

i»l4si'un iinpressllo de Uo triste 
>uteclinenlo. 

«O T p i r y g a . 

os roI!c".is d 'O 
Um cartão postai reprcsní-
i toltia coiuineiuurou o an-

Fcrsai lg de L) 1'cdro l i . 

B z p o a i ç ã o a r t í s t i c a 

G a z e t i l h a 

j T O T A D O D I A 

Na Casa Cabral, a rua do S. (lento, 
o conliccido pliotograplio ar. kl 

<o |c*| M3 uma serie de pliotogri-
)Ms eru fonto srand", que s io un 

Jade magníficas pela uiiidez e ca-
lio com que foram executadas. 

JRtre os iraliafhos expostos e que 
l i d o multo admiradvs, salires.ie 

il^eraride quadro das |irofe.s>oran-
« da Kscola .\ormal, recem-forma-

,.que um trabaliio verdade.ra-
ÍU> artístico, o que l i s ta r i a por si 
para recommeuda^ o atelier do 

operoso prolhsional. 

( Bxn ;naa ile p r e p a r a t ó r i o s 

l l ü t : 

R|I0 
«|lil 
3(8 

>|2 

1 w t l i a d f r e a 
Relação dos exportadores quo paga-

ram d ireitos liou tem na Iteccliedorla 
Athurkln tV C. 
l i ado , Chaves A C . . 
K. Jolmston A C . , , 
Theodor Wllie & C. . 
Frado, l . ima A c . . 
W. Hiitcl A C . . . 
Krlsclie A C . . . . 
I lolworll iy Lllis A C. 
Baidwi,, A C . . . . 
Noswck A C . . . , 
Barbosa A C . . . , 
Alves, L ima A C . . . 
Bezerra Paes A C . . 
Barberia Mouesl A C. 
Amu zonas A Freira , 
0 . Fiorlta A C . . . 

O . Santos 
Augusto Lenha. . . 
Ulvrrsus 

21:CD"98 
Í3:.'l7;i»0(i0 
ir;:f)l!IS8I0 
I):310J'KIO 
U:071Mi'.) 
• :»i(i*J00 
8:1)1*78500 
»:32lfOGO 
3:270t00ü 
l:47G60iXJ 
1:2311(000 
1:130(000 

3i181 OU 
6JK80ÍJ 
CitüllO 
280510 

0|6WI 
mtito 
3610O 

Itelaçüo dos exportadores que paga-
ram dlrellos durante a semana linda 
na Itecebedorla de Ileudas: 

Ca'i ilo E. c/c S. Paulo 

r A K T O f . ü 
Merrado, calmo. 
Baie, 00? oo. 
Vendas. A647 saccas. 

Trviat rm 9 át dnendro it 1905 

K. Unidos, 63.000 saccas. 
llavre, IG.GOO. 
Hamburgo, — 

Caf>| embarcado em 9. 28.337. 
CaW despachado, 40.780. 

f l f t baldeado oo dia I I : 
Ca Panilsla, i0 .3 i9 sacea% 
pa (arecabana, S.25U «arcos, 
peCampo Limpe, I .3s6 . 
Brai. loo . 
P l i y e S.Paclo, 6.136 W C I J , 
Talai, 11.107. 

Café baldeado: _ 

Beide J* domex, 180.681 saeca». 
Bf ide r de Julho, 5.117.171 sacras 

C a t n d a i de dia I I , 18.606. 
Desde 1* do mez. 169.317. 
Desde 1* de ju lho, 
Steel, 1.447.446. 
MMla , 17.111. 

r u a , 450. 

Ra Companhia Registradora as ven-
das foram de IC.UUO sacras. 

al data da 1301: 
Foi domingo. 

ftfO, I I 

J 9.15.117 aaeraa. 
I * de me*. 161.619. 

> r de tono, L n 6 . s 7 M a o m 
— Se d l a e , 14.046. 

Prado. Chaves A C . . 54:738»rW0 
Thelor Wllle A C . . . 88:10 0034 
Baldwlu A C 3C:6r,70õOO 
K. Jolmston A C. . . . 83:6i80920 
Krisclie A C . » . . (8ltt(.-,00 
W . licitei A C . . . . (3:8494800 
llolwortly KIlisA C . . . l3.*i40'JSO 
tlard « and A C . . . . 12:8.)7|I9K 
Maumanu Ccpp A C . . lí:B^>l|7cC 
Barbosa A C 0:üül>0000 
/errenner Blllow A C . . 6:787»521 
(iecrge W . Knnor. . . r,:i608000 
W . / M f t , U u g l i n A C. . 4:7400120 
Prado, U m a A C. . . . S:8iuo3"o 
Alve», L ima * C . . . 1:IOOOOOO 
Nossack A C 4:94(0240 
Henry Woltge A C . . . 3074.W 
Sebmldt A Trost. . . . 14f,(00o 
Diversos 7:3910336 

Cafi! 4o E. ile Minai 

Naumann Gepp A C. . 1.1391133 
Nosaark A C !)'j«t2i): 
Baldwin A C 80:'8"<00 
Dlorgeues 1'erreira A C. 3981914 

K e v i a e a t o de porto 

SANTOS. I I 

tn l radas : 
Em 10 

De Porto Alegre e escalas, o Tapor 
nacional lluimru, eom 6 dias da vla-

Km, carga, vários generos, 410 tone 
Ias, consignado a U. Santos; 
do Itlo de Jauelco, o vapor nacional 

Ayiiiuit. com 11 horas de vlaüe.ii. car-
ga, vários grueros, 213 toneladas, cou 
slgnado a K. de Sousa Dantas. 

Em 11 
Do Rio do lanelro e escalas, o vapor 

nacional Garcia, com 6 dias de via 
gem, carga, vários generos. l i / l toue-
íadas, eouslguado a U. .Santos; 

de Duenos-AIrea, o vapor Italiano 
Mhian, com 1 1(1 dias de viagem, car-
ga. vários generos, 1974 toneladas.con 
slgnado a D. Fiorlta A C ; 

de Nova-Vork e escalas, o vapor al-
lemllo Si/raeuna, com 3.1 dias tle vla-
em, carga, vários generos, 1343 loue-
>das, coiiHignado a Theodor Wllle A 

Comp. 
Sab idas : 

Para Pernambuco, co-n vários gene-
roí , o vapor naciuoal Itapary; 

para o H Io de Janeiro, com varias 
generos. o vapor nacional Garcia: 

para G*nova, com care, o vapor Ita-
lia 110 Miiuu. 

O CAMBIO 
r.* a. MrLfl 

l lontam, na abertura do mercado, o 

•Londou and Rlver Pl.ite Bank. affi 

xea em i n a respectiva tabella a l a t a 

de 16 7|I6 d . sobre l.oadres, e os de-

mais estabelecimentos bancarias, a 

M i f i . 

Ooaa v i s t a aos ara . m i n i s t r o do 

I n t a r i o r o S i r a o t o r d a P a o u l 

d ada . 

Desde o dia 1* do corrente tem-

se produzido repetidamente. 

Faculdade; dc Direito desta c.i 

d r d e , u m fuc to l a m e n t a r e i q u e 

vai cauEando a tnais dolorosa 

impressão cm todas as pessoas 

que se interessam pela boa di< 

r c c ç ã o d o e n s i n o s u p e r i o r c m 

nosso pniz e pelas honrosa» tra 

dições da nossa Academia. 

Kclorimo-nos ao procedimento 

irregular da mesa examinadora 

do 1" anno. 

Effectivnmcnte, o simples enun< 

o i u o <los faotns qno alli *t í lb ' 

occorrido demonstra sufficicn' 

temente quo os lentes quo coin 

põem aquella commissão, nomes 

dos mais illustres do corpo do-

cente da Faculdade, não téin 

adoptado por norma nos ju lga 

mentos o principio da justiça ou 

da equidade. 

Dos 11S alumnos matricula-

dos, inscreveram-se qtinei todos 

p a r a 03 artos d n p r e s e n t e época 

F o i p r e s t a d a a prova escripta 

nos dias 1 a 5, cm ambas as 

disciplinas do respectivo curso, 

a saber na cadeira de Direito 

Romano o na de Philosophia do 

Direito. 

Q u a n t o í s provas a o b r e D i 

reito Romano, nada occorreu 

do anormal. 

Km relação, porém, ás da ca-

deira dc Phiiosophia do Direito, 

causou estranheza, desde o pri-

meiro dia, a circumstancia de 

t e r e m t i d o a n o t a <OHTIHA> to-

d a s a s provas a p r e s e n t a d a s . 

Esta impressão cresceu, nos 

dias subsequentes, asaumindo 

as proporções de um escandalo, 

por ae repetir systematicamente 

facto, pois continuaram a ter 

m é s m n n o t i «OPTIMA> t o d a o 

as p r o v a s , Iodas sem txcepçâo, 

dos 100 ou 110 alumnos que se 

apresentaram ao exame escri 

pto. 

A ' medida que se notava essa 

uniformidade absoluta no j u l g » 

m e n t o d a s provas d e Ph i loso-

phia do Direito, conccdcndo-sc a 

mais nlta nota, sem discrepân-

cia, a todos os alumnos, as pro-

vas do Direito Romano eram 

julgadas com outro critério, sen-

do-lhes lançadas, como habitual-

mente acontece, e conforme o 

seu maior ou menor mereci-

mento, as notas'OrTiMA», -noA', 

• SOFFRIVEL», o u o u t r a i n f e r i o r , 

nos termos dos regulamentos da 

Faculdade. 

Tarecia que o escandalo hou-

vesse att ingido o seu auge. 

Assim, porém, não aconte-

ceu. 

No dia 6 começou a prova 

Saiiemos, diz A Platcí, que o sr. 

Apesar do calor quo tem BÍdoJl?i"'^r. ' - « "d» >'"nco vM «presen-
„ , . . I ar uma emci da no prnjerto du on a-

meiemento, o caso da cnnhonci. , M| i ( r e d , „ . i U l J o a (Í^ KHJ ft despesa 
ra Panlhtr ganhou aindn lion-l ^ , „ , í r pa l .n a i,„(ripc!io nos 
tem o reeortl, no que respeita a l|xamrs de preiiaralorlcs».<pte era de 
curiosidade que tem despertado] H'loO. 

allcnde-se, cm parte, ao 
>euado por uma c-,m-
Jauics dc preparalu-

110 espirito publico, 
ci&rafio, entretanto, 

2|uim Nabuco, emba-
trasil em Washington, declara-

ção cm quo o illustre diplomata, 
ccnfurmc diziam 00 t*legram-
mas, prevê conseiiunrclaM gra-
ves, se o corninandKiite da ca-
nhoneira Panther se recusar a 
restituir o prisioneiro, o Minis-
tério dop Relações Kxlorioros 
foz aos jornaes do Rio a seguin-
te cominunitação: 

• A nolioin public.ida por uma 
agencia telegraphica de ler o 
embaixador do lirasll cm Was-
hlua lo i t dtoaacado ouueretario 
"dó e B I B " [S i r i ITtc tn^.er c m 

nomo do ar. R o liranco um 
exposição sobre o caso da I'a>v 
t/ier, 6 i nexact i i . 

Nom o sr. ministro oncarrc-
Kou o noseo embaixador de fa-
zer tal exposiçüo, nem esto lhe 
conununicou que a tivesie feito. 

O ult imo talegrainma do sr 
Nabuoo, expedido n.t noite Ue 8, 
trata apeints do ussumptoa re-
lativos ao Congresso Interna-
cional Americano diz, tonni-
nando, que as noticias relativas 
á Panlher estavam produzindo 
irritação.» 

A l m o ç o 

O sr. senador Francisco Olycerlo of-
receu ante-honlo:n, na casa Paschoal, 
110 Rio, um almoço aos rrpresriilaulea 
do Kstado de S. Paulo no C.ougresio 
Nacional. 

A' sobremesa, o sr. senador Glyce-
rlo fez uma saudarAo ao Kstndo de S. 
Paulo, nas pessoas'dos dous paul islai 
que neste momento orrupam as mais 
elevadas poslçfies na Uniílo e 110 Tsla-
do—os drs. l iodrl jues Alves e Jorgo 
Tiblrlçi . 

P a a c o n t o 

As nolas da loot da O1 estampa co-
meçam ein ( de janeiro proMmo vin-
douro a sofTrer o desconto de 2 ° | 0 . 

Ofliciaiineiilc, ai,ida existem em cir-
culaçlo 20.710:5006 dessas nolas. 

O CASO d a •Panther» 

Ksles devem começar no dia 2 do 
jpoxNiio ir.ez da jauplro, abrlndo—e 
j % (nscrlpgres 110 dia I", do corrente. 

Cado i a p u b l i c a 

EsU Invr.ado o decreto ii imraudo 
llrector da Cadela publica da capital 
1 sr. Scl'asll!to l.orene, «llicial da po-
leia do purlo de Sanlos. 
I'nra ente locar teríl nomeado o sr. 

tenente-coronel llci.rluua 1'erreira, 
ele das olfirlnas da lli"rarlh"lo de 
ua i t Kx^ottos e actualmeiite em 
iinlssüo, luspercionaudo, com ou-

flkl ies, o» baUHi-Vs .1* forra 
' ! .* 1 Air.iOxarlí ideTia dlrccto-

dft-J'.i*t!ra. 

. CciU-gio a . L i i i o 

cs dias i M reallsaram-se em 
os Icslrjos de eucerramenlo do 

'10 íecllvo no Col.egio S. i .nit c a 
remonla da entrega dos diplomas 

bacharel em scirnclas e lellras aos 
Biniios ,(i:o terminaram o curso e 
le são os sejuinles: sr.s. Alíonso 
Iso de Paula l.iina, Francisco de 
Ia da Silvrlra CusmSo, l lri ladio 
iote Valente, José de Alencar Sil-

, JJS - Fcllx 1'orchal Júnior e 
Theodoro de Andrade Lima, 

Foi par.tuvmpiio da lurma o cxmo. 
conde de Aironso Celso. 

• D i á r i o do Ean t oa » 

As sais do anuo passado eram multo 
justas e lisas ; este anuo suecede o con-
trario : ainda i|Oe se possua tecido egual, 
a t o c fácil ageitar uma saia anl lga k 
ult ima m o d a ; é, portanto, preierlvcl 
vestll-a como eslá, porque se n l o lor-
narít ridícula sendo a fazeuda l)6a e o 
vestido bem leilo. 

As mangas s lo mais (a eell de arran-
jar , como se v-i nos figurinos, e a l i 
n uma caricatura frauceza vimos lia 
pouco uma chanje de mangas aniigas 
viradas de b ü x o para c ima . dando o 
rwMiliado requerido pela moda ar lua l . 
Com os abafos succede o meamo. lia 
quem pretenda transforma r o iialctnl 
taco. aos annos passados, em jaijuelle 
Lul/. XV. 

Parece faeil, mas D le t , e mesmo a» 
próprias cos-
tureiras a al-
faiates acon-
selham q u e 
ae use e ca-
saco como rs-
estíí, ou ape-
nas com um 
ligeiro cinta-
do nas coslas 
« lados, sem 
p r e t e n d e r 
chegarAscul-

nil/ianrias ria 
XV, que pre-
rlsa ser ta-
l l^daen far-
to tecido e 
d e perfeito 
corte. 

As Mlellet 
ile noite s lo 
dc mais fácil 
transforma -
r.lo: um ves-
lido de se-
da difraiçhl 
dá optlma- Saia de louitínt rtrdt 
mculc u m claro.casiua tle eena In aii-
ilcwiut para ca eom ramos renlet 
uioitsseline de seda, tulle ou gaze. 

l 'ma loi rite de lecldo leve, de seda 
011 velludo, cujo corpo leutia de s«r 
iniitill.sado por qualquer motivo, pôde 
servir opttmameute, aiirovellando a 
saia e ncompanhando-a de um habito 
d» seda clara, com ramos PoiiipacJoicr. 
ou diiné, cujo tom esleja em biirmonia 
com n saia. 

Finalmente, parece-nos que a única 
o u s a que merece arranjo, as vezes, 
S.lu os chapoi'S, porque nilo solTrem 
liuitu como os outros objeclos de ves-
lunrlo, e. sendo de feltro bom de vel-
ludo, com bóas plumas ou outros e u » 
felle-, podem prcslar-.>e a modlllca-
Ç'*ies. 

Opiniões alheias 
O f S o i a l da g a b i a e t e á a p r o a l d o a 

o i a — a o a s veac i asoa toa intig>1 

A o a a t o a — J a a t o a r epa ros . 

J4 foi remettido ao Senado Esladoal 

o projecto n . «0. deste anno, da Ca 

mara dos Deputados, que fixa a des 

peza e orça a receita do Estado para 

o anno de 190C. 

I.ogo no * 1* do art. I * notamos que 

a verba que consigna os vencimentos 

do olllclal de gabinete <• iusiguili-

caute. 

A primeira auetoridade do F i lado 

ncrc.<s:ta de um oftlclalde gabinete,da 

cujo serviço nSo p i de prescindir; en-

trelanlo, r elle mul to mal remunerado 

a qtiasi sempre por esse motivo sa-

bem d»s aerretarias, das quaes i l o dl-

redores e subdlrectores, principal-

mente da do Interior. 

Por essa fôrma, pcrcelieude elles de 

uíiis Mmrii7oa..de.direct<icei o u suL-

da lém um accrescimo em seus orde-

nadoi , uma vez que aecumulem o Io» 

gar de oITicIal de (aliluete. 

Mo f4 ra essa circumstaneia, ninguém 

se |ireslaria a oeeupar esse Iogar, per' 

celiendo meusalmenle 100(000. 

As repreientaçfles oRiciaes, ein que 

oiirigado a comparecer, 

M«KH<* p a r u O i i i t < * r i <> Í » 

«Io KCMurin, n n e g o e i o s ilew-
t a t V t l l i u . o s r . A g c i n i r P e -

r e i r a <ln l i i e t l i i i . <|iip v n l 
p e r c o r r e r u l l i i l m M o -
g . v n n n . 

- T w l i ( M UM |>I»M*MMIA« (|U<* 

t o n i a r e n i , i l e s d c J H , HMMÍ-

R i i a t u c u M i i a r a « u m i o 

p r ó x i m o v l i l i l o i i r o , r e i i 

I n r á o , i t r a t i i i t a m i ^ t r , u 

f o t t i n a t é o f i m d c a t w m e / , . 

I í e s B D i i a d o s j o m a o s 

Foi ante-bontem expedido ao sr. lia-
rão do Itlo Uranca e o Inquérito feito 
ein llajalty. pelo chefa da poilela do 
Fstado de Sauta Calbariua, acerca do 
caso da canhoneira Panther. 

• o b r o o caso d a « P a a t h a r » 

1 Deve reapparecer hoje em Santos o 
Mario ue S into», do qual d redaelor-
« c f r o sr. dr. IMdoro de Campos. 

P P A S F O I t D I A 

í Élitre casados : 
—Sempre me dlssesle qae eu seria 
sol da lua vida, e, atinai, passas 
jttes fura de casa. 

t-Xa lura l inente , lilha. •Vinica o sol 

Ilha aulrs do amanherer». 

X 

Una pol re mulher ia sendo esma-
d * em uma eyreja, por um tanto 
[Tine, por eslar multo vellio. 
1 Santo Chrlalo foi sulisllluido por 

oulro novo, mss a mulher nunra 
» se approxlineu daquelle. 
haudo, porém, se ajoelhava distai!-

L dizia sempre: besrulpae-me. senhor, 
**> me chego para v<», mas liem sa-

i q u e escapei já de ser esmagada por 
l i s o defunto pae. 

nosso 

orai dos aetos do I " anno. 

desde então, á medida que os 

julgamentos em relação aos 

exames do Direito Romano 

variam conforme o valor intei 

icctnal e a applicaçio dos exa. 

minandos, cousa diversa está 

occorrendo qnanto aoa julga-

mentos dos alumnos em Phiio-

sophia d o Direito. T*m sido 

todos, st* ao presente, todos oa 

qne têm prestado exame, syate-

maticameite approvados «Cox 

DisTixrc Ão ! 

Teat-se d a d o , m a l a d e 

vex, o s e g u i a te e x p r e s s i v o eon-

O ir . Von Trentler, mlnlslro da Al» 
lemauha, conferenciou ante-houtem. 
em 1'ctropolls, com o sr. Iiar.lo do Rio 
Branco. 

ü ar. Von Treuller t inha recebido 
as primeiras informações do comman-
dante da Panlhtr sobre o caso de Ita 
jabv. 

Bis o que a respeito nos narra 
Jornal do Coinmercio, de bonleir. : 

• Os dous Inquéritos a que se pro-
cedeu ein llajaliy. Isto e, o primeiro 
ordenado pelo Juiz de direito da co-
marca, e o segundo leito pelo prefeito 
de policia, por eroem do governador 
e a ped do do sr. ministro das Dela-
ções F.xlerlorcs, foram expedidos de 
Florianópolis e devem cbr jar ao Ita-
maraly iiroximamente. 

O sr. barSo do Itlo Branco recelieo 
boutem a noite extenso telegramma 
do governador de Sanla Catharina, 
transmlltlndo-lbe novas Informações 
qne s. exr. lhe pedira e foram tele-
graphadns pelo Juiz de direito da co-
marca de ltajaby, dr. Navarro Mi s. 

0 governo uorie-amerlcano telegra-
pbo i 4 sua emlialxada em relropolls, 
rerommendando-lhe que o trouxesse 
Informado de todos oa iuridentes da 
questlo. 

Do gabinele do sr. mlnlslro das Re-
lações Exteriores recebemos a seguin-
te Commanieaç9o : »A noticia supli-
cada por uma agencia felegrapbrhi de 
ter o embaixador do Brasil em Wa-
shington procurado e secretario « e 
listado para lhe fazer, em nome d o 
sr. mlalstro das He loções Exteriorea, 
uma exposirio aotire o caso da Panm 
lher, i tnexacla. >em o sr. mlalstro 
eacarregoa a nosso embaixador d * 
fazer tal exposição, nem este lhe 
monleou que a tivesse Mito. O nl l lmo 
televramma do sr. Raboco, expedido 
na noite de 0, trata apenas deaasam-
ptos relativos ao Congresso 
etenal Amer cano, e diz, lerminasdo, 
que as noticias ralativas à Panther 
estavam produzindo Irritaçlo.» 

de cada dia 

A s f o l h a s d e h o n t s m 

' C o r r e i o P a n l i a t a n o > — Publica 
uma lulei'cs«aiitc carta de l.lshoa em 
que o seu aticlor, Mascarenhas fial-
vlt.), s» oc-Mipa do Incidente emre Por-
tugal e a Ailemaiiha, a proposito dos 
sunatorlos da ilha ria Madeira. 

• O E s t a d o da B . P a u l o — Publi-
ca : « K M / I » a Atirmanha eos Eilatios-
l'nidm>, arllgo do dr. Alberto Sea-
l'ra, Cuias do fíio, de Flgaro; Cliro-
nica, ile Vablomlro Silveira: deseu-
valvidas noticias sohre o caso da Pau-
Vier e as sccçõei liabltuaes. 

• F a n f u l l a » — Abordando a ques-
1,1o das casas para operários, diz o 
coll»ga : 

• Iiidiscnllbllmrnte. Ia costiluzione 
di sorlel.'i cooperativo ira operai, apor-
Inr- seri e grandi xanlajgi ai pride-
l.rlalo, se sl f.ir.1! con sani crltcrl, 
peru duli l l lamo e mollo clie que«le 
giungano a fnnzlouare con quelía re-
goiaril e queirutilll.1» per Ia claste. 
111 cul l enelicio ilevouo sorgerc, che 
sarrbhero dcslderablll. 

infatll, In un pae.se come II nostro, 
liei qt:a!e I clemeiito o|ieralo ha rara-
mente una sede flsso, e Ia condlzlonl 
ecoiiomiclie generall sono aiealorie, e 
dl un Irallo scoppiano delle cr ld Im-
prorvlse cd Inlense, le cooperalive 
i.nn pntranuo che iieu difllcilmento 
ni tstare perebõ mai, o quasi, peáan-
no contaie su di 1111 forio coiilingeu-
le dl operai clie sl Irovl al slcuro" 
dalle crlsl. j 

Altro pericolo, ed anror quc-lo pro-l 
veulenle daiht stessa causa, é ehn le 
cooperalive vengauo, una volta tstl-
tuiie cd avslate, a radere nelie maal 
dcgll .spcculatori, rhn appruillttando 
dei i.rinio momeuto <11 disgregazione 
sulienlrerehliero agll ojierai e cavereb-
l-ero, soll, liilto il lienellcio dei lavoro 
dl preparazioue e dl orgaulzzazione. 

• S l o P a u l o » — Palestras médicas, 
do dr. Carlos de Vasconcellos. Oro-
nica do /|/o. Sei iund econômica e f i . 
nanrtlra. Voícrs e noticias. Na ser^lo 
Y.da relijiosa publica a rtlaçAo das 
vignrarlas da vara, da nossa Diocese, 
dlvlsío eccl»->iastlca essa, c|ue u pou-
co conbeclda. 

exigem 

despesas mul to superiores a verba 

consignada 110 orçamento, islo 

l:lfX)i-Xlü por anuo. 

Fora desses casos indicados, temos 

notado que, em dadas occasiões, s.lo 

uomeadus olflclaea de (abinete os 

proprios filhos dos presidentes. 

Este faclo aluda n l o s» deu aqui, 

por.-m na presidência da l lepubl icaje 

cxcusado é estar fazendo referencias 

de nomes, o que nada absolutamente 

aproveita ao ohjecllvo que visamos. 

Tthii casa de morada, estlo debai-

xo do teclo palerno e, mul lo embora 

verba que lhes <! consignada em or-

çamento seja insulficieníe para a sa-

llsfaçüo das necessidades do cargo, 

es>as dlffercnças desapparecem com a 

aueiorlsaçSo da verba expediente da 

qual p ide ulilisar-se, como bem lhe 

aprouver, o presidente do Estado. 

Enlretanlo, ess.u conje/luras que 

fazemos podem nAo ser ícacs e, nesse 

raso, couvlnba que o Senado, ^ d i s -

cussão da lei de meios, examl taudo 

essa questlo a acceilando as n / M s 

que apreseutava i , a u g m e n l a M os 

vendamutos^o ofEc.al de gabinete do 

praNfeula do Estado. 

'A psilçSo que occupa ao lado do 

primeiro magistrado do Kslado, a la-

nuriicia que deve gosar nr-s altas ro-

das poliilcas e diplomáticas, além de 

mullas outras raz.õci que estlo í evi-

dencia, mandam que o Senado, em 

emenda que approvar na lei de or-.a 

mento, augmeitle os vencimentos do 

ofllcial dc gaMiicte do presidente do 

Estado. 

Qualquer empregado publico perce-

be esse Inslsnldcanle ordenado. 

Um amanuense de qualquer secre-

taria percelie 300«(Xi;> ; eutretaulo, o 

secretario, a pessda mais em conleclo 

com o presldeale do Fjt/id-). que es-

creve Ioda a sua correspondência, que 

deve sempre estar em Palaclo, sem 

hora ccrla, de d ia ' e de noite,—o seu 

ofílclal de gabinete—percebo aunual-

menle a Insigulllcanle quantia de 

3:iOOíCOOI 

Pura allcnder a esses justos reparos 

que aqui deixamos consigadas, hasta 

que se pr jcure lirar de oulras verbas. 

talvez exaggeradas a quantia que 

correspondesse liem aos vencimentos 

que deveria perceber o ofllcial de ga-

binete do presidente do Estado. 

Seria Isso um aclo de justiça.. 

ICNOTIS 

munleaado o Incidente, 
exaggemdoa oa factaa. 

N01 círculos ofOelaei 
clara-se que a lada a l o ae 
noticiai a reipelio do oaaa. 

- O baily Mau diz wl ier de b te f r a » 
te hue o casamento do rei d Affouaa 
com a prineeza i .ma de battembeig 
esta defluiilvamenta ajustado. 

Lisuoa, to—fcstt quasi mor ibundo a 
bispo-conde de Coimbra. Duraate a 
dia reallsaram-se varias coufereaciaa 
médicas. 

•O Paia» — Leopoldo Mala assigua 
um conto Oi esquecidos ; em editorial 
esluda o cato da Palithtr. coaamea» 
lando : 

• Se, conto alnceramente eremoi. o ga» 
veruo aliem,Io n l o teve neste Incidente 
parte a lguma directa;sc elle n l o foi ae-
u l o produc.to de um movimento p i a » 
prio e Irreflerlido de comniaudanta d a 
Panther ; se o governo a i lemlo a t o 
tem, como n-lo pode ler, o proposito 
de desconhecer ou menoscabar a aobe-
rania do lirasll, o caminho que i l * 
Lula ualuralmeiite indicado, o un l aa 
nolire e digno que elle deve trilhar, é 
o do reconiieeimcuto sem hesi tado d ã 
direito que assiste ao l i nu i l e o d a 

SalisiaeAn ni«MS l in, -— 

Discutir a legitimidade da aecto S a 
comiiiaudante da Panlhrr i aggravar 
a (liTensa. Neniiuma naç.le. ciosa d a 
sua solierania, poderia auetorlsar se-
mciiianle debate, pois que n l o lia by-
poliiese em que se possa recoubecer 
egillmo um ai'to de auetoridade pra-

ticado pelos representantes de ou t ra 
em seu terrltorio, com despreze abso-
luto das aucloridades locaes.» 

• O a a e t a d e Vo t l o i ao»—Pub l í ea a 
parecer da commiss lo da orçaaMNto 
da iudusir ia; insere o clletié dia v M I § 
do sr. presidente da Republica ao In-
Mu l o profissional feminino; Eclius a 

Xoticias e telegraamas. 

_ 1 

J o r n a l d o S r a a i l » — A b r e a pri-
mei r.. coiumua a .Semana Política, SS 
Mario; noticiário variado e telegrau-
mas. i-.in Mdapé publica A IJantara 
cm reiiiia, de ü t lo Prazeres. 

Co r re i o d a H a a U > — Gil Vidal 
trata ein artigo editorial— Sei/avança 
coiwdadnra—da crise da lavoura; pi'1-3 

" e as coi luma«* r ' bliea a Carta mineira, 
das serçõei. 

Na Costa de Azul 
(X . S I E N X I E W I C Z ) 

1 Ti iuhicçfío dedicada ao <fi. Paulo Viat 
de Azeredo Júnior) 

' " C A f t T l l.O I I I * 

Falava-se, à bõca cheia, por tal fór-

i w a m a í d i d e i ra oçc ada coui la ei-

• O 
cado. 

T p l r a n g a » — N l o foi publl-

Heiie em leda mole, 
inunda dl I>re.),is e «co-
H*. 
igparos devem |ser feitos por costu-
" ' a , 011 pehle. nsimierede llml-

. . pois se depreiiende bem qne 
ooslorrlra de arimeira ordem 

parle obra nova, onde 
exercer o seu bom gosto e 

ara se elagtr as 
proporções de n m a obra 

• D i á r i o P o p u l a r , — XCo tem de 
' /«' . Artigo da rcdacçlo a proposito 

do tlesguslo qne tem causado ao lia-
rão do itlo liranco esse inovlmrnlo 
do povo e da imprensa diante do in 
c.deule da Panthef. 

• A P I a t da> — \otas potilicas, de 
Plnus. Bell» noticiário em que ha *e-
gurainenlB seis noilcias que começim 
por 'Sabemosi. 

•X»a T r i b s a a I t a l i a n a , — Publica 
um artigo sobre o projecto de relor-
ma tr ibutara pelo sr. Maioratia, mi-
nistio da Fazeuda da Itália ; a sua 
secçlo de telegrammas lempre l« .n 
fei la , Sole ,11 marqtue, Gtorno i>tr 
'jiurno ; leri ed o.jgi, Lro.iaca. 

• A v a a t l ! » — I r a numero variado. 

• Cor re io da Ta rda-—X lo nos veio 
ás mios . 

Outaiõei atteiai. Na lei do orçamento 
n l o deve figurar matéria que eoosti-
toa objecto de projecto espertai. Ha 
leis que lambem 1c» pOdea ser decre-
tadas em dado momento, s e n a d o te-
Mnaioa a Constltalçto—artigo de toao 
tm. (kneUlkã. A t o nmto *t cata dia, 
efcroalca de W . fuUmrat, de layaae 
( t o r r am» J laa i i fca d» M s . tainha 
do* Mraocs. Osrlaa d« Portugal, de 
A. de Banes . M o mmo Muoda. 
T i l ag ranaae . fHairtt, eu. itr*m it 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do C o m a a r c i o » — 0 folhe-

tim de Jayme de Segulcr, Vèr, ouvirei 
contar: A i/«».'f/io unirertilaria da lius-
tia e .Vofíis de sciencia. Na tlazetilhii, 
orcjpa-se do Congresso l'an-Ameri-
cauo. 

Dos telegrammas: 

ri:T. nsHLRr,o, 10—Nas ruas de Var-
sovia varias manifeslações de caracter 
socialista travaram coiiltctos com a 
policia. 

lassas mnalfestações adquiriram ai-
peclo particularmente grave na rua 
Pl^nkno, onde de pai te a parle se tro-
raram llros de revrtlver. 

As tropas chamadas a reprimir os 
nioilns do populacho rccusaram-seter-
minanlemeute a allrar contra o povo. 

LOXDHF.S, 10—A noticia da prls.lodo 
indivíduo Fril/. SteiiihoiT. elTecluada em 
teriilorio brasileiro pela tr ipuiaçlo da 
caniioueira al iem» Panlher, causou 
sruude euioçlo n.to s<- aqui na Ingla-
terra, como também jios Estados l.nl-
doi . 

O procedimento da n iu lpagem da 
Panlher'6 multo censurado em Iodas 
as rodai drsia capitai. 

Telegrammas de Nova York dizem 
que alli se considera Incrível que al-
lemlcs violem o terrltorio de u n Fs-
tado para prender um Indivíduo no 
aoso da protrr üo garantida pela ban-
deira dess-í Csíado. 

Os juristas norte-americanos dizem 
que 110 direito internacional n l o ha lei 
a lguma que justilique de qualquer 
modo o acto arbitrário da tnpu laç lo 
da Panth'r. 

Accresceutam es despachos vindos 
de Nova Vork que »•• Brasil e um 
palz por demais doso dos seus direi-
tos soberanos, para de.xar passar sem 
protesto um lucldente dessa ordem.» 

Concluem dizendo qne e governo 
aaterleaoo n l o d a r i passe a lgum de 
caracter diplomático, sem primeiro es-
tar de posae de nma eommonicaç lo 
completo do governo brasileiro oa da 
embaixada americana ao R io de Ja-
La.ro, eomrelaçlo ao llaeto. 

yualquer t o l o f l o que e (sverao 
brasileiro adapto, sera. 
provada pelea aaNrteaa 
qa to t aa w d a l l es ' ^ M i jjae 

Ia, que a rapariga n l o se coatenlava 
com um •<> amante por anuo , mas 
quatro, um para cada estaclo. 

Swirskl eslava ao corrente de tuda 
isso e do muitas outras cousaa mala 
que os outros ignoravam, visto ter co-
nhecido oulr 'ora, particularmente, e l á 
Varsovla, a mais Int ima a m i g a d a lin-
da viuva. Esla dama. por meias pala-
vras, o havia acientiflcado de um gra-
ve accidente que, por suas cousequea-
cias, linha posto os dias de mme . Ei-
zen em risco: 

• Quanto sofTreu, ent lo, esta p a i r a 
Helena, bens o sabe ! e qillet o Omnl-
polenle, em sua misericórdia, fizesse 
com que isto st désse prematoramen-
le, alim de lhe poupar mu i to maiores 
paderlmeiitos m o r a e s ! . . . . , 

Swirskl presumia que esta vil his-
toria talvez fosse Inventada em todos 
os seus loplros; aflgurava-se-lhe tam-
bém que, em todos esses boatos espa-
lhados, havia exaggeraçlo, despeito oa 
Inveja. 

Comlndo, nilo se podia l l ludlr a 
ponto de acreditar que mme. El zen 
tivesse lesado sempre uma existencla 
recta e virtuosa. Parecia-lhe temerá-
rio cuidar cm eonüar o socego de sua 
vida a uma mulher que lauto dOra qua 
falar da sl. 

Seriam talvez as extravaganclai, t.lo 
severamente eommeutadas, da rapari-
ga, que. Instigando sua curiosidade, a 
compelliram para ella. Reencontrai»» 
d-j-i em Monte-Carlo, apressara-ae. 
com Intenções qne nSo eram certa-
mente muito honestas, a principio, e a 
se llie approxlmar afim de melborea» 
uhecej-a. 

nuecta lambem, como artista qaa 
era, avaliar 0 encanto que esta mu-
lher universalmenle ca lumnlada exer-
cia sobre os homens. 

Flcoe desllludido. 
Mme. Elzen era realmente l inda a 

altrahentc, mas n l o tardara em notar 
que lhe faltavam a bondade e a be-
nevolenela ; que tinha o coraç lo in-
sensível. 

Ella se Interessava unicamente por 
aqueiles com quem estava em relações 
direeias e que lhe podiam ser neces-
sários ; do contrario, era l i o Indlde-
rente, qual liella estatua, a tudo quan-
to a rodeava. 

Swirskl tluha, outroslip, reparada 
que ella nüo ligai a Importanela algu-
ma a vida Inleriecti ial .al l l leratura. oa 
•is hei'as artes, i :\h.iuriadellas t uda 
quanto carecia para seu prazer e sua 
vangloria mundana, mas, rm troca, 
nada lhes das a. 

Como homem de espirito, o artista 
colllgtu perfeitamente que u m a tal 
pessoa, nlio obstante suas apparenelaa 
elegantes e formosas, n l o d-vla pos-
suir senão uma índole cgoisla e vul-
gar. 

De reslo, conho-f» bem esle gênese 
de mulheres. Sabia que ellas fasci-
nam os homens; tHo enganadoras a 
vlls. Desgraçado daqnelle que por el-
las se deixam apanhar * Nunca tivera 
pelas mesmas sento desprezo e Indlf-
ferença. 

Eram, na sna op in l lo . entes s e a vj^ 
cultura Inlellerliial e mrsmo de i f rovb* 
dos de verdadeira Intetllaeneia. semi- f 
lhactes aos t i pos de ordem intorior. 
aos anlmaei , que consomem e que ab-
sorvem, sem produzir cousa a , g u a a 
útil. 

Percebia quefmme. F.lzen, l * m co>aa M 
seus dous filhos Romuto e Remo, 
eram I I multo liem educados; 
xo de soas apparenclas arl 
com que se ostentavam aos olhos 
observadores sn^erQelaes, mal « 
lavam um fundo t r l . l a l e ms tico. 
alem disso, esta<-aefvado do sea a 
potiimo. Ella era,raas effeito. 
peça de moeda de tal Mrma 

s r í ú 
dlfBcil de reeoaheeer a qoe fato 
toada. 

Swlt ik i , homem de alto M 
d i espirito - — -
de eaearar com e 
rfedade bizarra a 
l a r va 

fôrma p o M a a 
per ler eircatodo por O * g raa 

- nume»» de m io» , q-.e — * '" ' 



: W m m i Í H W M « a n a t o m i a v i * 
•wlr tk l , eujo espirito pereplrn che-

gava • deslladarfceiMaeatoa Uda 
de uma Miuacta, o i * pedia Ml-
• d* achar e n M i W M i U «ato ir n a a M U M U 

IVOUI MÍMM, « M 
i COM* v e r * i H f W aarlttoaies. 

_ j d u m pelo, a to I I J I I I M la-
' tu» língua vernaoula. ARIIMM M M 
" • de rosto. m u Bwirski, cujo 

> artístico era reqatntadoao ex-
I M uaiará que sua lielieza u l o II-
• k a ' t m M i l i t i a , u l o Uuba casto, 
•ara watteor dlier. O i dout gemeos 
M panOem. MI a temeltaauçe F ra* 
doca da t ra i traços u l o era teulo um 
araManta da ( iraclo, o mu l t ado de 
tlin acato physleloglco que Ihct Im-
primia «ai alfnal ludelevel da falai 
fcaaalidade. E a formatura de sua 
S H , epe?ar da lodo spu brilho, guar-
dava o mesma cunho. 

Nlo obstante o fortuna, qua lhas 
prrmlltla viver prlucipesruiaeule, u lo 
eram, ao sev ver, sruso advenllrtos. 

HelaoAes mal» atuludadas oam a Jo-
ven viuva haviam pouco a pouco dis-
sipado estas Impressões desagrada vei». 

Mme. Elzen, assim qua alia se lu-
elulu ao circulo dos teu» conhecidos. 
Me testemunhara n n a alteuçlo par-
ticular. 

Suirskl, aliás, sobrepujava a Iodos. 
.Tinha um nome lliusliv o uuia vrau-
•Je forluun. Sua reputaçlo do artista 
er* liieontestada. 

Ilavl« transcorrido, o certo, o tempo 
4a aioeidode, mas seu porte altivo e 
Mu vipor excepcional, Mia conserva-
Vnm uin prestigio assaz poderoso a 
lulalramanle sulíleleule ainda para Im-
|tretilonar os trinta e cinca auuos liem 
«outados da mine. Elzen. 

•« Ia senhora. de quem lanto mal 
dissera, nlo podia aliater-se d* cuidar 
sgtte, ae «Ha ia toruas-c a esposa de 
«IH tal lioaiam. Isto llie seria a rele-
vância eerta a a vlndicta de todas us 
laaMIeeurlas da que tiire alva. l'odla 
Mr um geaie dilTrretile do seu, liaf.l-
laa Iodas eeutrarlos, mas era essen-
eialmeate londuso a, como todo o 
arUMa. possuía nos recessos de sua 
a t a a w toado de ingenuidade. Etla 

Ti a que Iba teria possível 
amarei i a m nursuifu,' vou 

ae persuadiu. Uo emUiiido esluva seu 
espirito com seoa planos, de qua alie 
a amava. 

Swlrskt tsslin foi colhido. 
0acced*ti-liie a que acoulece aos lie-

maas mais lutelbgeutes quindo re 
eieeu traiu a braços com uma atulhar 
graciosa, ambiciosa a casquilha. 

A rasAo torna-se escrava dus senti-
4oa a, em lo|ar de te defendei' de 
aeus embales perigosos, ato lliet for-
•eee argumentos. 0 artista, que vl-
véra nu l to a te jactava de coaheccr 
a eempieBender a vida, comecou a 
encontrar escutas e a luvartor as cou-
aat em proveito de mme. Elzen. 

• K' certo, conjeclurava elle, qua até 
ao presente uem sua índole, nem tua 
couducla ollerrceui multas garantias; »quem me dl( que jà u lo esta 

ida de uma lal exístencia o que 
daaeja, de todo o coração, cmen-

d t r ta I Meeoabfvo que lia aas tuas 
•aauelras aluda muito rasqullharia. 
• e s porque u lo se ullllsarla, para 
caaimlgo, dessa arma, lia lauto vlrto-
rtoaa, te ma ama tlneerauieule I Ou-
trastm seria pueril imaginar-te que o 
fcawiem, metmo o mais vil a cruel, 
M s seja susceptível, por teu turno, 
é» ler alguma qualidade prepoude-
aaute. Do qus esdruxulo accumuio de 
l a t i e de mal é farinada a alma liu-
a i i s i t Cou orme as coiidlçdet de ser, 
conforme o melo e as circutnslaucias, 
te desenvolvem ou se ellinlnam as 
qualidades ou os defeitos. M ie . El-
zen passou a primeira mon rl.ide; se-
ria estúpido suppdr que iienüuin.i voz, 
liruliuin grilo se levaulasse em seu 
futeresse reclamando a vida rcrla e 
segura, repouso o a calma propriot 
dos eutioÉNotu que |i oaalava. for 
IMa mesmo que eila, mais que qual-
quer outra, etlave exposta às dece-
pçfie» de am viver aventureiro, d m t 
talieri melhor apreciar o ti ni-oslar 
da uu a nova existeucla e st-ri mais 
reconlieelda ao homem honeslo que 
lhe proporelouar a verdadeira lelici-
dade do lar.» 

Esta ulUma ponderar;!» lhe pareceu 
excessivamente justa e pro.unda. 

Se teu raciocínio o ndvertls«e dos cál-
culos Interesse nos da joven viuva a 
acu respeito, elle olijeclarin a-rora que 
a mollier mtls pura, mais Ideal m-s-
mo, que desejasse unlr-te a um tio-
nem amado, para conseguir seus fins 
esforçar «e Ia egualieenle tor seduill-o 
com todos os meios ao seu alcance. 

A esperança de ler filhos olrauqull-
litava lamliem, quanto ao futuro. 

A grande neeetsldade de afTei(lto, 
que lhe aflllglra duranto toda a sua 
vida, repousaria uelles. Sua mulliec, 
retida pelas otirlgaçOea doencargo ma-
terno. deveria romper com a vida 
mundana. Kmquanto os llilios cres-
cetaem, taa juveutudn escoaria, e com 
«lia seus ardores e sua frlvolldnde pe-
rlgasa. Um dia viria em que seu lar 
lhe pareceria preferível a* mando, va-
ala e eagauador. 

«E' preciso qae a gente se arranje, 
pensau elle. A vida é feita de accom-
•odaç^es, e antes que venha de vez 
a velhice, gosarel alguns annos ao la-
da de uma mulher interessante e liei-
la, qua de cada um de iueu9 dias fará 
am dia de ventura.» 

Km resumo, a paz dllostt destes al-
gum annos, entrevista através da mi-
ragem de seu pensamento emociona-
do, era o que elle mais aulielava so-
bre tudo. 

Nlo considerava que toJos esles po 
quenos cálculos íntimos ii"<o deixa-
vam de ser humllhsutes para mme. 
Klzen. Imaginava sua felicidade, qual 
egoísta, como geralmente sln o.i ho-
mens, cuja mente 6 dominada por um 
desejo ardente. E continuava a lllu-
dir-se com uma couQanto e licuevola 
terenldadr 

Kutrelanlo. os Inrldeutei da noite 
anterior o hatlam perturliado algum 
tante. 

Acordou nn manl:!t segnlnle eom 
IIm começo de Inquietação de espiri-
to, com um resquício de desalento 110 
coraç.to. 

l m emliaraço penoso apossou-se do 
ti, ao fazer seu eximo do consciên-
cia. Suas relexftes o contrlstaram. 
Teve dc reconhecer que, se um mez 
antes alfueu. lhe disiesie que pediria 
um dia a rnlo de mme. Elzen, teria 
zomliado sem retiuços. Depois cliegou 
a esla coucliisSo: ipie nos primeiros 
tempos de suas relações, lia iucerte-
za, na troca consentida de olhares I:. 
lerrouadnres e enternecidos, nos peu-
•amenlos secretamente supptlcanles, 
aas palavras liesllanles, nas declara-
ções Interrompidas, em toda rjta at-
Iracç.lo do alinns ipie se ijnornm n se 
procunm e vlliru.n no aerorde de um 
amor myslerloso, ello deparava um 
encanto multo superior ao que resul-
lava da Irausiormaç!') superveniente. 

Allguravu-se-lhe Inllnllameute mais 
agradavcl preparar os esp .nsaes do 
que ser noivo. 

E fatalmente foi ter a esta dedueçJo, 
* de uma lógica ri/orosa, que esta 

queda de sentimento augmenlarla 
aluda quando de noivo so tornasse 

I marido. 

Cbím h M a p l 
MMo, íO-i 1-100$. 

(COKIXUiio) 
O Atlieaea Conunaerinl do Porto 

promova um sarou IlUerarto com me 
aioratlvo do centeaaria da morte d< 
Oocage, em » da próximo dezem-
bro. 

Nessa setsltn será feita a historia Itt 
terarla a erttiea de grande noeta, mais 
couhecido pelos vir>oi erollcos e gra-
cejos que por sua fecuuda veia poé-
tica. 

A dlrecçla do Allieneu trabalha pa' 
ra que o taraii seja o nit it brilbaste 
possível. 

—Anta-liontem realitou-te uma reu-
nião de Iodos os deputados dissiden-
tes, tomando parte nella outros ele-
mentrt. vallosot lamliem, que acom-
panham os lulciadores do comício cou-
Ira a dlctadura. 

Nes<» reuullo falaram os deputados 
drt. Enncsco Joaquim t'eriiandes,loa-
quim 1'edro Martins e Ettot Moulz ; 
além destes oradores coulu-se que usa-
ram d.i palavra os drs. /.eferlno Cân-
dido, Joüo de Menezes e brito Cama-
cho. 

O dr. Kuas Moniz apresento um» 
morto em que se fazem esperas cen-
suras á dlctadura, defendendo as II-
twrdade* publicas e os dlrellos indlvl-
duoes e advogando a necessidade de 
se reaUsarem eleições livres, que per-
mitiam a representação, no parlamento, 
de todos os partidos. 

Tem relto sensação a altitude vlo-
leuta do Ma. 

Esse jornal ataea vigorosamente a 
dlrtadura, da qual, ao que larece, e 
(overno leve de desistir, tio acerba e 
usla e a campanha da imprensa e l ia 

ásperas se preparam a i mauilesla{ées 
annuncladas. 

Hara que se avalie da energia do 
ataque slucero do Dia, deatscamos do 
seu artigo editorial oa seguintes pe-
ríodos : 

«Unem se dispõe a proceder assim, 
nem precisa, uem deve lazer proaram-
ma do protesto que vai formular e 
dos meias a que Keorierá para que 
delle fique memória mais duradoura 
tíu» uu uu i'jiiii'v, « n o n l ^ v -IMu 
haver hesitações antes de se tomar por 
este caminho. Mas, retalvldo elle, t i 
lia que peutar na Verdade a ua Juili-
ra, que nas amargai lutai que lenliam 
de dar-se lilo de rerulglr sempre, aci-
ma de todas as prepotenelas que pre-
leudain esmagar-nos, anlmaudo-uosiia 
dele/.» da lii<erdade e da conslltuiç»n 
política do palz, até aos meios extre-
mos, com qua baveinos de suslen-
tal-as í 

—Na cidade Invicta foi preso o au-
ctur do roubo na llllal do llanco da 
llespanha, em Sí^ovla. Chama-se lua-
qului Cortcz Rulz o o roubo monta a 
570.773 pesetas. 

Negou alierlamenle ser olle o gatu-
no, allegtudo que a i 60.< (U pesetas 
apprelieudldas pela policia erain o 
prudurto de tuas economias e ulto do 
ruulio. 

Cortez e a sua amaute Eslephanla 
Velasco teuclouavam emliarcar para a 
America, quando foram detidos. 

—A' mesa administrativa do Bom 
Jesus do Monte foi apresentada umn 
proposta referente t construcçSo de 
uiu grande hotel baluear iiaquella 
aprazível e pltloresea esUu la. 

A eo presa deseja que o hotel flque 
nas proximidades do Cualet Itamaiz, 
tenclouando pedir terreno pira alll et-
Utielecer um theatro. 

A mesma empresa proinptIOea-se a 
pajar no atiieluario, ns C anuo de-
pois de assiguada a escrlptura, a quan-
tia de 50U$JUO, sendo elevada essa ver-
ba todos es aniles, até perfazer a 
quantia de ficando o real 
saudando, uo Um de 80 auuos, com 

ireprlcdade do botei e seus aune-

dlMcufdades qae traz a ereaçie duma 
eaeolt daqawe gauen — — " 

i I w a m m avaliar <t 
> feuaro, |>ara 

cucla ' lllustre 

Vai e eleito daquelle cavalheiro e 
palia a demonstrar a utilidade da lu-
datUia afrtoato. Vai pela creagia e 

~ '- ilas quf 
Compre 

uelia -

vaigarisaçle de escolas agrícolas que 
_ • - npr, Oempre-

daquella palz 
qua era chegada a hora de traballiar 

a Italia cou seguiu resuMir. 
headeram ot políticos daq 

Tinha como qne nma vaja sensaçTlo 
v . l i haver acorrentado sua liberdade, 

pensamento de que nSo mais era 
nível sahlr desta sPuacSO em que 
tlnlia collocado, que devia, se qul-

llgar seu destino ao de mme. 
tomar com ella, na barra da 
eus doas fllbos, Itomulo e Re-

m t . este pensamento lhe era Insup-

a l e pudesse arremessar, con-
l n ella, as phrases de cólera que lhe 

>Vam aos lábios, desabafava-te 
ae sea âmago, es doas 

soa vulgar e estaptda par-
befas demasiado gran-
curtot cerebellos de 

_ itr ora. mas era 
amam, e podia retagtor-me em 
i arte a appilear b M a « l -

— - — a qaadra% — 
a diaba 

M e acabará.» 
(CM«fo»c) 

a pi 
xos. 

A empresa promptlilca-se, desde j l , 
a-llcac com to los oa beteis alli exis-
tentes, caso a mesa e os actuáes ut-
rendatorios o eouslutara. . j , 

0 tiotel terá um espaçoso sallè de 
baile e ;400 quartos, sendo o orçamen-
to para a obra e mobília calculado 
em SOU contos. 

O formoso parque e o plltoreseo 
lamo que circumda a egreja si o ja 
lllumluados a luz e ectrlca, o que re-
presenta u u esplendlüo uieihoruiiiento 
para o local 

-Inaugurou-se em Oliveira de Aze-
mels uma nova mlsslo da escola mo-
vei agrícola <t'.onde de Sumiu-, cujos 
resultados sao de modo seguro pro-
ve.tosos para o fomeuto e pruyresso 
da nossa lavoura. 

O dia da luauguraç&o foi de rejo-
sijo ueral em Oliveira de Azeméis, e 
assim o descreve uma das mais con-
ceituadas folhas diárias. 

A formosa vllla tinha, a despeito do 
te» po, o aspecto dos dias festivos. 
Era mn domingo <1« feira, e dos arre-
dores acrorrAra multa geule. 

N.lo rol parca a natureza cam o 

firoducttvo concelho ; a vegetaçüu exu-
«raute, a palzagem linda que se noa 

olferecera durante o trajeclo do carro, 
era bem a avan-Utt digua dessa ea-
cautadora vllla. K faltava-lhe o sol I 
0 que ella serA na primavera I 

No palco do theatro Olivelreiise, A 
1 hora e 30 minutos, ronstltuiu-.se a 
mesa que ia presidir á sesslo de inau-
guração. Eslava repleta a sala. 

Hresldlu-a o lllustre bspo-eondede 
Coimbra, que se dignara, eom a sua 
presença, abrilhantar a lesta. Secreta-
riavam os srs. conde de Suceiia— o 
benemérito lundador da escola—e o 
merltisslmo juiz sr. dr. Corrêa de 
Lemos. 

O sr. presidente começa por dizer, 
abrindo a sessüo. que vem assistir A 
festa sem caracter oniclal. Suppuzera 
que lhe lilo seria dada a ventura de 
applaudir, com a sua presença, oquel-
li; acto Inicial de um mellioramenle 
importante ; mas conseuilra-o c rego-
sijava-se, porquanto se tratava de bene-
ficiar uma terra que elle estremece 
pela activblada dos seus habitantes, 
pela belleza da regiUo e, sobretudo, 
por a «tia pertencer a Carrcgosa, a 
.sua freguczla querida. 

Diz que os ollvelrenses ficam de-
vendo multo aos srs. conde do Suoe-
na e Dento Carqueja. Eram dous be-
neméritos, dignos de que os seus no-
mes fossem esculpidos para sempre 110 
roraçlo dos habitantes daquella terra. 
Enaltece as escolas agi Icolas e frisa a 
bcnemcrencia, a acllvldade extraor-
dinária do lllustre director do >00111-
mercio do l'orto>, que põe a sua di-
vulgar lutelligeucm ao serviço do lie 
commnm. Vottaudo-se para os sr-, 
conde de Suceua e Denlo Carqueja, 
diz-lhes que li lo desanimem ua tua 
obra clvliisadora, embora n.lo i " ,«m 
compensados os seus esforços pela 
gratidão dot beneOclados. 

Il.lo-de trluurar, iiüo o duvida. 0 
sol é às vezes ofTnscado |.or uma ou 
outra nuvem que passa, mas nem por 
Isso deixa de reapparecer, momentos 
depois, mn lodo o seu esplendor. 

itclcro, a proposito, que um conhe-
cido homem publico, snl>eudo o quan-
to elle, orador, tem lirneflrlado a Car-
rrgosa, llie perguntara uni d a se ain-
da o n.lo tinham corrido i pedra I 

Diz que essa pergunta revelava um 
conhecimento proiundo, nos homens, 
das cousas desta vida. 

O venerando prelado termina pe-
dindo a todos que levantem nmacam» 
panba, com o exemplo e com a pala-
vra, a favor da Escola que Ia Inau-
gurar-se. Pelo multo que desejava a 
felicidade dos seus patrícios e amigos, 
pedls-lhes tamlwm usassem de gene-
rosidades reciprocas, que sito e apa-
naglo de lodo o liem social. 

0 lllustre professor e~ Jornalista 
Bento Carqueja, que * lambem nm 
orador fluente e elegante, diz n lo sa-
ber exprimir, por palavras, a rom-
meçao da soa alma. Acostumara-te 
a tmar Oliveira d'Aieaaels, a soa 
terra natal, alll a sol aarceta-lbe mais 
rutilante, e téu mala belto, as Dores 
mais aromatleas. Arvores, montes, 
vslles, toda aqaena regtâo, aonde pas-
sara, ae lada de eua mie , os melho-
res dias da eaa Ia h a tia, tinham para 
elle encantos Mm ta. Pa* lase, talvex, 
n Inexprimlvef ventura de que te 
possuía, vende Inle.ar-se naqnella 
terra querida t ia I m j n l t a ü " 

a valer pela tua rageaaueraçlo e oeit-
eagulraiii-n'o voltando para a laveura 
as tuas altençãea. Uai n l o é aú a Ita-
lia quo ooiiqultlou, desenvolvendo a 
agricultura, a KM Mgeueraaãa eceao-
uiica : a Eraaça e as Estados Luldoi 
eaiprahauderaiu a inoima obra. 

Aillrma que ntto ó deficiente u nossa 
riqueza agrícola; cálculos receule-
mcule feitos mostram que o* seus 
prodticlos atlingoui ao valor do ISÜ 
mil coutos In agiuc-.se os resultados 
quo adviriam se, entre nós, a agricul-
tura tivesse u deseinolvlmeuto dos 
demais paizos. 

0 sr. Uuulo Carqueja refere-se, cm 
seguida. 4 crise cerUllfera que ultluia-
meiilc atravessamos, mostrando como 
ella poderia ler-so evitado. Falando 
acerca IÍO.S vários liuclos que a terra 
produz, diz que os Italianos, reforman-
do e ampliando os seus pomares, fun-
daram escolas aouda se aprende a 
enralxotar fruetas, motivo porque tém 
a primazia ua exportação. 

O orador disserla depois brilhante-
mente sobre a utilidade do preparo 
das terras. Termina dizendo que se 
deve aspirar para um Portugal maior, 
0 que se conseguirá se todos trabalha-
rem pe.o engrandeci insulo da sua ri-
queza agrícola. 

Quanto aos seus esforços pessoaes, 
elle seatlr-se-i oompensaao uo dia em 
que se proclamar que a sua terra na-
tal tivera laieliem uma parcelta de 
acllvldade ua regeneraçlo do palz. 

Depois da teu brilhante discurse, e 
sr. lieuto Carqueja fez uma llçlo ex-
plicativa sobre aa plantas, detalhando 
a alimentação de que eilas necessitam. 

Iteferlu-se às vantagens das machl-
nas agrícolas, e falou na vitleultura, 
pendo em confronto os types de viabo 
Italiano e os nossos. 

(l orador foi muitíssimo api 
Aales de eueerrar-sea sessl 

^uvf'ww** dor-,, 
01 srs. conde de Sucana e (temo Car-
queja, agradecendo-lbes, em nome dot 
teus conterrâneos, 01 extruordluarWt 
lienedclos que estlo prestando a Oli-
veira de Azemeis. 

Depois o tr. bitpo-cende propoz, sen-
do nppravado, que se envls-se um le-
legraiuma o el-rei, como primeiro la-
vrador do palz. iiarticlpando-lhe a 
luauguraç.lte daquella escola agrícola. 

0 Telegranima era assim concebido. 
A. S. t i . Ut-Het— Cojcqes—Asseinbléa 

reunida para Inaugurar a mlsslo da 
Escola movei agrícola Coude de Suce-
Ba saúda Vossa Majestade como pri-
meiro lavrador portuguez.—(a) Bisjio-
conde. 

—Cotaçfies ramblaes: cheques sotire 
Londres, 50 I3jl6; letras, a (M dias, so-
bre Londres, 61 :ii8; valor da libra, 
«prtB. 

A. M. nu Daiiaos 

10 applqpdlde. 
aassko, pediu 

•d<ut,.,V«laiite 

Cintos para 
— — — radet lote era aestt taiapornrada 

Sr. padre v|' 

. . Jàettouacor-

Caranuijo, qus 
5 d « 

Sabkado, 2 3 do corceuta 
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Agencia geral 

Z t n b a n O H i t x n m r l l a a 
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Caixa do Correio, ti. 617 siTO PMILO 

w w m d o u m 

NSo houve sessito. 

S e n a d o 
O ir. Cestrlo Uastos occupoti bon-

(Km a tribuna, jusllllcando uma emen-
da memUndo supprlmlr ü 9 3 ' do ar-
tigo I 1 í projeeto I I , de itiOS, da Co-
«tara. _ _ 

Pol MPae<uIdà'approvad»,em «J-
cusslo unlca, a redacçüo do pro-
jecto 11. 41, de 140». da Cantara dos 
srs. deputados, mudando as deuotnl-
nações de algeus miiulclples e dlstrl-
ctos de paz do Estado, a em II* dis-
cussão o projecto 11. 41, de iOul, da 
mesma Cauiara (redigido dc novo), com 
novo parecer sob n. 101, creaudo e 
Iraiisicrludo escolas em diversos mu-
nicípios do Estado. 

No expediente, entre outroí papel», 
fel lido o parecer do .orçamento. 

Theatros, etc. 
P O L Y T I I E A N A 

O especlaeulo í e houtem, neste thea-
tro, foi bastaute concorrido. Os me-
lhores numeroí do programma foram 
acolhidos com mullos appiausos. 

—para hoje, variado espectaculo, em 
que deve eslréar-se a cop/iía dos duet-
listas Asceuzl-Cavalll, que, pelo que 
rezam os anuanclos, s3o excelleutes. 

r t i i n m preciaar da comprar oal-
U U O I U çado aloganta e «a bSa 
qua l idade nho deixa de v is i tar a 
C A S A R O C H A qne aatA l iqü i-
dando o asa enorme atook ds côr-
c i do 80 . 000 paras, com n m a 
roduoffio no preço da 3 0 a 4 0 V . 

Chronica social 
«MNtvFaBAaios 

Eaeem auuos boje: 

A menina Ditla'.ia, filha de sr. Abí-
lio Jaeyntlio da Costa. 

O sr. Uraclltauo Xavier Júnior, re-
dactor d'^ Mocidnde. 

O sr. Manoel Justluo Bonllha, func-
clonano municipal. 

O sr. Amadeu do (Juelroz, secundo 
auulsta da Escola de rtiarraacla. 

CASAMENTO 

Nesta rapitil, no dia 8, rcal'son-se 
o casamento do sr. raptt.to da Força 
Fublira, sr. Antônio de Carvalho So-
brinho, com a seulioríla Cellna Del-
duque, lllha iio sr. capitão Frederico 
Dciduque, empregado tio Banco Com-
mercio e Industria. 
EXAME* 

l'cz hout*m acto do 4" anuo de di-
reito, sendo approvado plenamente, 
o appllrado estudanto sr. 1'hidlas do 
iiarros llonleiro. 

H O S P E D E S E V IA JANTES 

Seguiu hoje para Sorcorro, onde 
vai ôsar as ferias, o sr. Joio Haplis-
ta Gomes Ferraz, distiur.to acadêmico 
de Direito. 

I'ara aquclla cidade também seguiu 
o sr. Godofredo Ferraz. 
P A L L E C I M E N T O S 

Falleceram : 
Nesta capital, à rua Gomes Carllm, 

18, a menina Maria Alzira, filha do sr. 
Alfredo llraz. 

O enterro reallss-se hoje, Is S horas, 
uo cemitério da 4* Parada. 

—Mesta capital, aiite-hontem, o sr. 
José da llociia, pae do sr. Pedro Ito-
cba, fuucclonarlo do Correio Geral, 

O enterro reallsou se huntem, ao 
meio-dia. 

—Em Xlrtrlea, o sr. Francisco Go-
mes llarreto, pne do sr. JoSo Gomes 
Barreto, graduando em cirurgia denta-
ria. 

—Em Santa Cruz das Palmeiras, os 
srs. Severlno José da Rosa e Cândido 
Moreira de Mella. 

—Em Campinas, d. Prandsca Maria 
dos Santos. 

—Em Araraquiri , d. Carmella Clar-
melo. 

—Em Jthú, e sr. Antonlo Luiz Pe-
reira. 

—Em Mogf-Cuassil, a sr. Joaqolm 
Cardoso. 

—Em Santos, e tanocente Gabriel, 
Alho da tr. Francisco Ribeira, aaxl-
tfar da flrma Prado, Chaves * Comp.; 
d. Joaana Maurleta de Almeida. 

—Ne Rio, o tr. Domingas José Gon-
çalves PortelUaba, negociante naaueila 
f a ç a . 

T I N A I Ç A A k M M 

•Toct Toei Tool» 
O velho vigário acordon em 

salto, 'ler-ie-laeagauada f . . . 
• Tool Tool» 
M a ; u i t o te eaianara; latiam, 

aeulla, jà 110 quarto d* velha ertada, 
eita que te levantava, e depèli et aeils 
passos em dlrecglo á porto. 

Ouem diabo seria, a simllhaato hé-
ra e com uni tempo daquelteiI.. . Ot 
Sacramentos I . . Talvez; apesar de 
a l o ter idéa de minuta i deeato aa 
freguezla. Mas, emlim, U d « o aulw, 
que para morrer n!i> se escolhe baia. 
E aquclla culto era mesmo de arra-
l la t 

De/, horas, mquella quadra Ae In-
verno iulerinltiavel, repreientam i f 
grande parle da noite : solmitido pata 
quem, como o velho vliarlo, ae de l i » 
va cedo »c«m as galIluMM*, s:gunea 
elle dizia, podendo ainda tfr as sutt 
orações A luz do errpuseulo, Uora lia-
ça e frloreuta, ora alumlutnlo numa 
dlITusflo do ouro a* Vidros meudluhoe 
das anligas janellaa. 

Accrescia que llnlia a burra d 
e, logo, se ie traia' se dos Sacramen 
tos, eslava arranjado I . . . 

Assim pensando, o vigário proeurM 
às apalpaieUas, a caixa dos phoipha 
ros, raspou tnm, acceudeu a vela de 
celio metllda ua palmaloria da laia, 
que c lava sobre a mesa da calieoelia, 
ao lado do brevlario, e poz-se a escu-
ta, a ver se dlsllugula qualquer cousa 
11a gralhada do vozei quo l i ia junto 
da entrada. ' 

instantes depois, uma mito cuidado-
sa ladeou a porta do quarta e uma 
voziulia mansa aventurou fora 

—Sr. padre vigário, 
gario... 

—Que é t mulher I I . 
dado. . . Omembuclia! 

—E' o Francisco do 
vem n'la Santa liucç.lo... O pae 
que lhe deu uma cousa asclm da sa-
liente. .. EslA p'ra Deus o levar... -

O Caramujo t Coitado! Mas éo mes-
ma ; podia multo bem ler eseelblf|e 
outra ercasllo para morrer, 
aoite e que frio i LA fóra o 
dava como uma besta so" 
uesae as porms ua lu/s; i] 
vsni, alé ás telhai qne a 
remexia. 

Nem de proposllet afrf' 
Resinoarando, e veMie vlgarla sallou 

da cama e entrou a vestir-se, 
Nlo tardou muilo quo tiàe esttvi 

prompto, co-n os seus foil'» sapal 
uutadoo de cebo da ilotlauda, as ~ 
calças ds grosso brlehe, o seu < 
de pello de ovelha, com a I I 
drutro, o seu casaco forrado de 
riua. 

Esla era a camada exterior, < 
ca daquelle velho e nodoso traiu 
liomoiu, dlija se assim, porque 
xo havia ouiro^pui- do calças, 01 
coilete e outro casaco e, aluda __ , 
tiaixo, dois pares de molas, dois pares 
de erroulas e duas camisolas, lado' 
daquella aspera e aggresto IA do PI» 
co, do tempo ein que ainda por IA 
ulo apparecera, a temperar-lh: a ru-
deza, o velo macio dos chamados »car-
uetros de raça>—melo uierínos que 
vieram depois. 

Emquauto so prcparAva, ao \Ij&rlo 
n.lo lhe saiam da cabeça as suas qua 
tro Idéas: 

—Pobre Caramujo I (jue diaba teria 
sido aqu i l lo ' . . . Aluda lioutem o Ut 
ulia visto ŝ o oscorrc-lto... Mas o pelor 
era o tempo!. . . Depois um IsdrSo de 
uma casa que Coava IA pnra ca rode 
rolhas, quasl 110 mattot . . . De espd̂ a» 
a espaço passava um iiguacciro; e 
pelos camluiios pedregosos, a a 'ua de« 
via correr como sobro o leito ile uma 
ribeira. Ileln f ! — l er quo palmilhar 
ludo aquillo u pé, pois lainhcm agóra 
é que a velha e Uiizad i burra se ím-
brara de adoecer t . . . S i ia t o veli 
vigário 11J0 estará luib.tuado a tsul 
contratempo junto. Maa que rrme 
dlot . . . 

rendo aeabada ds se enrou 
iria * poria? a velha rreada» Eu 

zangada a lia Ignacla, com a sua 
godeira quo era do respeiro, a 111 
verruga cabelluda no >aiiz, uma ti 
moita de sobraucelliu que quasl I t e 
velavam os olhos. ~ 

—Credo! Anjo bculo! unem se 
lembra de chamar um padre com um 
tempo destes 1,. . (Jue até havia dc 
ser prolilbld')... Eu, sn fosso você-
meei, maudava-o» a Silveiras podlr o 
cavallo do sr. padre cura... 

—O' Mulher.., o pobra do Caramui 
jo tinha tem;».) do morrer dez vez-
zes... 

—Polsl. . . ' 
—Sem sacrae-.cnlos, ó Ignacla t ! . . . 
—Almas bemd.Ia •! Deus 1110 per-

d V )...—arrepenurj-se a velha, ben-
zeado-se. 

—Olha! Dà-me o cspole. 
A Ignacla foi uo calmle, que havia 

slrsz da porta, e desprendeu o gran-
de capote da pauno ITut. com fechos 
de metal branco. Aju lou o padre a 
deltai-o por sobre os hombros. 

—Escuta : foram avisar o sachrls-
Uo I 

—O Francisco foi IA, sim senhor. 
Mandel-o I030... A e^reja lia do eitar 
aberta. 

ia; a o vigário, qae era 
a a educara, tabeade4be 

liavessuias, udmaestara o cem mve-
r ida de, qhagaado a ameaçala de ama 
recuta ae litspo. Padre Joté desiulpa-
ra-se—qae u l o era verdade o que se 
dizia; qae aqullle era mà (enle, e 
que para e Indisporem com o lio, é 
que lhe iam inventar coutas toes... 

—pois sim, s im. . . mas toma aem-
are cuidado romtlgo, senlo ba de o 
ar, bispo sabei-o. Ilessa é que podes 
ter a certeza 

Diacho l o ir. bispo I—Era ainda 
awtin a uulca cousa que meilla medo 
ao padre José, o sr. bispo. 

E começou IA a malutir. 
Uma noite do S. Joio, J l Urde, pa-

dre José, depois de cetar com o lia, 
havia-se rolirudo para o teu quarto— 

'i-velbo quarto de soallio de canella e 
• teclo de haiToiiigeni, uma das ve-
lhas oonstriieções açorlanss—c alll, 
delxaudo-se cair cni uma dessas pon-
derosss cadeiras de jararandA de as-
sento e costas de couro lavrado, licou 
dc vella, esperando. Por (lm, oerltll-

1 . caudo-su d» que em casa era coinple-
Xo o silencio, abriu a poria de mansl-

imcn- r dlrlalu-so em bicos do pés ao 
(Uarto <lo tio. 

0 bom velho dormia mullo descan-
uJo na suu grande cama, 110 a to 

lello auligo, de calwcxlra entalhada a 
os pós prolongados quasl até-reute da 
cimalha a servirem de sustsulauulo 
aos cortinados de chita chlueza, com 
amplos folhos uo ducel. Itedobrando 
de cuutelta padre José foi busoar ae 
cablde o capote, u venerando chapéo 
dc pello de caslor e o guardatollo 
azul do vigário c desandou com as 
mesmas precauções. 

Cma vez uo corredor compoi-se de 
forma a parecerae com o tio o snhlu 
a rua. Pura Ia uma uoib) calma, de 
um azul suave polrilhado de estrei-
tas finas, urna lua clara como sol, 
derramando a sua luz de llulio fres-
co sobre Ioda a aldeia J i adormecida, 
itesalam os muros silenciosos das pou-
eis casas caladas, e alguns vldrps ds 
iaueilas, aqui e além, brilhavam de 
luar, como te as casal dentro estivei-
tem lllumluadai. Sobre os bslcões ros-
nata às vezes o vulto dos cites, em-
lftrtas, estava alada querinrtr nik»s 
ainda o rescaldo das fogueiras. 

Pois nunca,- por nu ura ser, se prati-
caram ua remota aldeia picarola as 
tropelbis daquella noite de Sle Joio. 
Parecia que se soltara <1 dialio; e al-
tuns Indivíduos mais affollo* que se 
eVAiiUram para espiritar para fora, a 

rara contra AS vidraças e us mitos 
servindo de anlollios, nüo qulzerain 
acreditar no que «Iram : porque, ao 
luir claro, reconheceram o vigário ! 
No dia seiuliit'* Ioda a aldeia nüo fa 
lava de ouira cousa. 

Tempos passados o vigário clismou 
padre José e disse-lhe, abraçando-o: 

—Agora, acredito... isto uào é bòa 
iienle. . N.lo véi que se lembraram 
de dizer que ru andei por alil a tirar 
portões... e outros dlspartilrg... na 
uolle do S.1o Ji iU ! . . . Iltim '.. ' . 

Padre José sorrindo para deulro: 
—One illzl* eu ao meu lio I . . . M o 

é bfla «'Ulo I 
. . .P idre José decididamente nlto 

nascera para aquella vida ; c quando 
dizia missa e se voltava para alirtr os 
braços o exclamar : Vomiiiut rabHcinn 
nunca levantava os olhos do chio, 
porque, aflirmava elle, se o fizesse, 
desatava a rir com Ioda a rerlezt. 

De UIIIA vez, durante uma frslltlda-
de qualquer de noite, prezava elle. 
Sobre o parapeilo do pulp t i descau-
çava um velho castiçal de pinta qne 

•etcepe a l 
ibafaito a 

Bt 
q prato das torresmos IA pnwpte i . 

Oi doas, aaera, teatodaa, etpera-
vain. A velha Angélica aMltrava — 

l ie êt ama 

iva 

Elle vae flear 

rietxal-o I Também eu flquel zan-
Obt elle 

• Ah ! 
cara 

c to-

lhe lllumlnava o papel em que lia es-
catidiiloiamenle o ser n.to. Gina mil 

—Item. Até logo. so Deus qulzer..r 
E Jà com a m!io no plcaporte : -
—Ouve II, Ignacla... I mu golit de 

cal'' bem qnente, p'ra volta.. .Nloes-
queça I • ' 

Ella sorriu à reco iimendm.Ai íesa» 
ccs ária : «Esteju d:scançadó, sr. pà-
dre. . .» 

O vliarlo abriu n poria, uma f 
da melleu-se em casa. eapagou a. 
que a velha sustentava. 

—Cred 1! E' alé um peceado... ex-
clamou ella; mas Jà a poria se fecha-
ra e, trtra, srntia-so apenas a tosse 
do velho padre, sacudida pelo vento. 

Momentos depois, pelo antigo cami-
nho da uldeln, fra?o'o o todo enchar-
cado Ua chuva, com poças de Água 
luzindo á I 2 da lanterna que o Fran-
cisco levava na frente, seguia penosa-
mente o velho vigário, apertando con-
tra o peito 01 vasos sagrados, e, logo 
atraz, mais ua sombra, patinhava .0 
saehrlstAo, que, por duas ou Irei ve-
zes, tinha lenlado abrir 11 urubelia, 
mas que tivera de a fechar sento le-
vava-lh'n a ventania. 

I l l i ! (lue peregrluaçSo aquella, na 
noite tolir»ía e desalirbla, atravis da 
primitiva aldeia pleurota, que parecia 
uniilqulllada nus Irévas fuiligadas da 
chuva e do vento... 

S.i niesmo para salvar nma a'ma'.,. 
«E seia om desconto dos nossos pes-
cados . . • — consolava-se o arreltaio 
parocho. 

E parece quo os Unha—peecados—e 
nlo pequenos, o velho vigário. Em 
novo, contava-se que fõra levado da 
breca, e ainda hoje.com os seus setenta 
annos feitos, cs seus olhos recorda-
vam-s*, sorriam por vezes reilexos de 
antiga malicia. 

Até tora contrabandista, o marolo^e 
n;lo raro, por noile velha, tinha Idoa 
bordo de lnilieirat. em pequenos bar-
cos de pesca, comprar tabaco. Deulro 
do luvio. por toda a parir, unlado e 
lustroso de azeite, sob as luzea vajbs 
de Imrdo, no meto da tripulação de 
prelalhóes. a quem a mela llnta ivfil-
tata a estatua e os geslos, o nosso aa-
<lre Josj coulratava as venda>. paga-
va acceilava, como brinde, umas ria 
valhas »da I* sorte», 011 umas boi 
de cano, ajudava mesmo 
as caixas de taba-o nobarqn: 
qne dançava juuto do costado 
nunca tirava o cliapéo para que Ibe 
uào vissem a corfta l Lembrava-ee da 
cara qne fariam os pretos ao bispa-
rem. co .i os seus olhos vivos e a tro-
ça da sua dentoça branca, a placast-
nha redonda e núa entre e cal e 
pero. 

Celas e psgodes. entlo, por 1 
quer pretexto: eram pantadas e maH 
pancadas daquelle antigo vinho Man-
co do Pico, dia época anterior As " 
cas, paro, slo, dourado, e qne 
de eelor e luz a alma de asa I 
Depois, JA se vê, o diabo a 
por aquella pobre e pacifica al 
portões arrancados das dohradlfai e 
lançado 

!>. urnas na-
umas botas 
a earreatr 

quito neoro 
ado — más 

lançados em poços; porcos e gallli 
romba dos a este * 

lliers ulia, er.i baixo, uo uudllorlo, ex 
ta<lava-se de vez em quando : «Ali • 
Imeea do prata... Ah ! santo 
Padr» José n!t-i se ponde ter, e com 
um .'estoque pareceu de acuso ati-
rou com o castiçal que foi quebrar u 
cabeça ila beata. 

De outra vez, nndava n benzer a 
tgreja c o povo, uo ssbbado de at!e-
lula, coiidrifc covlume : caldertuba de 
igna benta numa mào, hy isope na 

outra. i'in liumem cheio de (levoçlo 
e como enlevado na sua prece, us 
m.los alias o espalmada», Uniu .1 
bocca ab-rla. Padre Jo-é nlo esteve 
Com meias medidas, e de um movi-
mento rápido, zàs! despejou-lhe toda 
a agua benta na barca... E, vejam 
là t era es se mesmo homem a quem 
elle Ia agora, alia uolle, ii chuva cr,o 
vento levar a' I.xtre.ua tucçlo : era o 
pobre do Caramujo. 

E outras, e outras! , . . Alguma alé 
a que uào era estranho o amor. Deus 
nos iierdòe.,. 

Jà tinham, porém, decorridos bas-
tantes annos sobre essas diabruras, e 
hoje padre Jo-é era um velho, que 
todavia, como llea dito, conservava 
verduras da mocldado o lios alhos ri-
sos antigos. 

E' tempo de levarmos o leitor A 
casa do Caramujo. (Jà agora vai este 
conto ageitado as praxes dos romau-
ces que se presaini. 

Uma das ultimas da aldeia era a 
essa, quasl no extremo do velho ca-
minho, proxlino do malta, cujas ar-
vores se seutla.n zoar liaquella uolie, 
e ao lado mesmo da ribeira, que cs-
troudeava ua sombra. 

O Caramujo, com um sorriso fino 
11) SUA espessa lmrba branca, tlnlia-s» 
deitado ao (HIU da mulher, a \ellia 
tia Angélica, slo como um piro. Se-
nlo quando jà tarde, cil-o que entra 
a gemer, a turrer-so, e, chamando a 
mulher, diz-lhe : 

—O' mulher, eu nlo estou b j i n . . . 
Eu ulo estou bom, Angellra . 

—Credo, lioni", que tens ! 
—Mo srl . . . mus eu nHo estou 

bom.. . Val-ine depre<sa acordar o 
Francisco para me Ir cha 1 ar o nosso 
vigário... (jnero os Sacramenteis. .. 
Nüo quero morrer como um c.lo... 

•Jesus». 
A pobre velha, rocaudo-se dentro 

da camisa, lá foi toou alicia acor-
dar o rapaz, qu-, em breve, 11 clicrar 
como um bezerro, satilu pela porta 
fiira e deitou n correr pelo velho ca-
minho pedregoso, que os seus pés co-
nheciam como unm estiala lisa. 

A lia Augcilca vollava para junto 
do marido, n lo se podendo ter nas 
peruas de susto, quando o homem llir 
ftpparcceu sentado ua cama, rludo-se 
a perder. 

A velha ficou assombrada. 
Entlo, o Caramujo saltou no clilo, 

c emquauto sn vesta disso à mulher. 
—Auge.lca, val-me uccender o lu-

mn depressa... E bola-mo na frlgl-
drlra uma liòa dúzia d quelles torres-
mos que esUo ua graxa.. . Anda, 
nvia-te... 

A velha n lo entendia nada. Elle 
cmpur:ou-a : 'Anda, já te disse. Nada 
do demoras... • 

A lia Angélica passou à pressa uma 
sala e um casaco, e, liouzemlo-se, obe-
deceu ao marido, que, a e.,le lempo, 
com um granéo trasco debaixo do 
braço, desrla para a loja, prio alçaplo 
que batia lio quarto, junto da cost-
nlia. h, emquanto ella arc.eudia o lu-
me, sentla-o em baixo a batucar nuin 
barril, ouvindo logo depois o gor̂ olo-
jar do vinho. 

Uuando o Caramujo Voltou, com o 
grande frasco clielu, um lumaréo cre-
pilava na lareira, diaumas claras 
rompia 111 naqnella bòa lenha de :aia 
do Pico, t io serra, e que até parece 
loruar o fogo alegre. Na frigideira 
chiavam Ja 01 torresmos e um cheiro 
de vinha d alhos enchia a casa. 

—t'l que cheirinho!.. Jà lá em bai-
xo liebt um copo de vinho à conta 
deite. . Isto um dia n lo slo dias... 

E como a mulher mostrrsse que 
continuava a nlo entender nada, elle 
dioe-lhe algumas palavras, e logo a 
velha exclamou: 

«— l.redo, home... O pobre do se-
nhor padre vigário ! . . . Por um tempo 
destes!... Mas n lo se poude ter que 
u lo risse. 

t u pouco tempo a mesa ficou pos-
to, ao melo da casa, com a sua toa-
los lavada, de grosso patino de estopa, 
de cordloslnlio e grandes vincos da 
arca, os seos pratos vidrados, os copos 
de aza de vidro enramado, voltados 
sobre os (nardaoapos ásperos, "ao r.-a-
tro o frasco negro, e qee era dest -s 
qae parece qne toa ot haml ios ae 

—(jue lemliraça t 
taatãde I 

—Delia 
Itade e calelnae 
sabe-a melhor do que ninguém 
Caramujo quem u'a fiz paga-a 1 

-LA t amanhos... M famauhes. . . 
. . . Num sguaoelro que alalou Ioda 

a cata. ellei chegaram. Primeiro a luz 
fireuxa da lanterna do Francisco alu-
lutando fóra a uolle e a chuva; depois 
as vozes que o vento esfarellsva ; a 
por llin, a poria que ie abris com fra-
casso , o o sr. padre vigário que en-
trava, escorrendo, esfregando os pés, 
olhos no chio, tem se Importar com o 
laclirlstlo o v rapaz que ni liultam 
ainda melo corpo dentro rm caia. 

E com luleresso perguntou : 
—Eullo o homem 1 com» vae * 
Mas foi o próprio Caramujo que lhe 

respondeu, rindo : 

—Vamos ludo sr. padre vigário..» 
Isto vai melhor... 

E como o padre erguesse o rosto, 
elle arrroseenloti: 

—Estou que a celealnlia me ha de 
pér bom de lodo.. . e lambem a vo-
cemeré u l o lhe ha de fazer mal.. . 

E com um olhar de inlelllgeneia: 
—lembra-se daquella agua l«n-

la t ! . . . Eh l Eli I Eli I. . 
O padre compreheadeu logo: 

grande palito I» mas acneltoti d 
alegre a vingança de Caramujo, 
mou o seu partido: 

—Ora adens I lar-se hoje uma ex-
travagância. Vamos A cela. Aluda n lo 
é mela noite, h l l n l . . . 

—onze horas, ar. padre.. . 
—lioin. 
Descohertoi oi torresmos louros de-

bslxo do prato suado e quente, e 
cheios os conot daquelle vlubliilio 
branco daquelle pontoafpmado da Ilha, 
a cela alejrs srt terminou quaudu o 
relogio bateu a melt uotte. 

Entlo. tilda cessou. 
Fóra a ventania ces»ara lamliem, e 

a padre, chegaudo-se i jauella, excla-
mou : 

—Ilravo, e tempo está melhor... J i 
"intmvd-irfiiilrMleis...... 
Ilior escorrerem ot caminhos, e aba-' 
fendo-se liem no capote, deipediu-ae e 
partiu. 

A noite agora estava clara e o réo 
llmpAra de tido; as estrellas enxa-
meavam como atielhas de luz. IC 110 
espaço sclullllauto a «ide moiitauha do 
Pico, alli próxima, tecorlava-se som-
bria. 

Ficou na Iradlçlo, e aluda boje ae 
conla. a vingança que o Caramujo to-
mou uesse tempo do velho vigário. E 
tem um sabor agreste mas deieninali-
vo a hlst >riaslnha ouvida naquella re-
mota aldeia plearota, o mar I I em 
baixo como um abysine azul, o l'tca 
perto, mostrando ultidas as suas ro-
rlias e quebradas onde se prende véos 
de nuvens alvacentas, a vendo cami-
nhar pela estrada, eom as talas por 
méis perua e o passo lesto, as pasto-
ras qne rei»re-ssm do malta com o 
leite, trazeudo a Uracollo uma esnera 
ds cedro com arcos de vlme e rolha 
ile urze. e mais duas canecas eguaes 
à esbeça. sobre o amplo c apéo de 
palha e os leuços de eAr, em cuja 
sambra se escondem os rostos ar», 
cucados e se abrem as tlóres lumino-
sas dos alhos.. . 

E por vezes uma ou outra criança 
qus passa, vem beijar-nos a mio: -O' 
lio a sua liençsm !• sem mesmo nos 
conhecer... 

Ki.onüxrtxo TKIIKÍ 

Itotullade 1 
I * Ama 

DMlurçle aa l * a . 
f—Oserlo Nald da CesU, 

iia o l iganta a baxxtisslui.) 
UO vardadsiras pechinchas 

só a> CASA IIOCHA qne estA 11-
qnidAudo todo o a t a enorme 
BXOOiC sem í-osorva, de pvs-jo 

N i o doixoia ds v is i tar ests ea-
tabtlsoiinento. 

Através de S. Paulo 
Prefeitura 

Olllcloit-se ao sr. dr. Juiz de direito 
da 1' vara, em res|>osta ao seu ollieio 
de 1 do corrente m 'z, que em virtude 
de sua anterior requislçlo havia sido 
paga aos srs. Ma„'alliles Harker A C., 
110 dia 30 do mrz Iludo, a quantia de 
l:S7'.i»>00, pelo serviço de rali.aincnlj 
com mosaico venezlano dos dous reiu-
gios da praça Antônio Prado, execu-
tado em outubro Iludo pelo tr. Adamo 
Capei II. 

—ttemelteu-se ao sr. superintenden-
te da l.i'jhl and l'owr, para luformar 
a respeito, a pelicle dus moradores 
da rua da Darra Funda e adjacências, 
pedindo o prolongaineute da linha de 
bondrs até o IIm dessa rua. 

—Otllclou-se ao sr. dr. chefe de po-
licia aceusaudo o recebimento da autos 
de multas, por Infracçlo de leis e pos 
turss niuulrlpaes, ueoinpanhados da 
Impsrtaucla de v.t&fQOO. 

—Concederam-se dez dias de férias 
ao rnjeuhelro da Dlrectoria de Obras 
Munlcipaes l.uclo Martins llodrlgoos e 
ao guarda llscal llenedicto de Araújo, 
nas lermos ds lei 11. 8 H deste anuo. 

-Mandou-se psgar 1 '.cOHtülO, a Er-
nesto de Caslro A C., pelo <oruerlmen-
to de materlaes A Dlrectoria dc Obras, 
para diversos concei tos, em outubro o 
novembro lindos. 

Itequertmenlos despachados : 
Ds Melllno Nápoltiiarl e Adolpho 

Dan el Sehrllzme.vr, sobre sobro obras; 
Luiz Galhardo, Auna AliCielo, Joa-
quim Franco Mello, liennlo lludge da 
Silva Itan.es. Jas<! Antonlo Fernandes 
Gutmarles, Nslhan d- C., Antonlo Fer-
reira llosa Sobr.nho, José Godlniio 
Mendes, José Caltlul, Miguel Marzo, 
Pracedes Plnolll, Puschoal Malutesla, 
Dom n.'03 Pupilara, Tlieodoro Salvlata, 
IleuriqiiH llnignnleill, Manoel Godinho 
Mendes. Fllonicno fllanço. José Falta-
da n Antonio lieilucn, pedindo appro-
vaçló de planta—A' Dlrectoria do 
libras, para os d'Vidos Uns; 
de l.olu Fernandes,pedindo licença para 

Irans erlr a sua penslo; Miguel Tcs-
ser e Anlonio Pinto .Netto, pfdtado 
relevameiito do multa—Sim; 

de Anlonio Fabrlrntorlo, pcdlu.lo li-
cença para jnjo de bolas—Sim, em 
termos; 

de Ito arlo Mandarlno, pedindo rc-
|e\amcuto de multa—Mantenho a mul-
ta ; 

de Cláudio A Nunrlo, pedindo relo-
vameulo de multa—Sim, cumprindo a 
Intimaçlo no prazo de I" dias. 

Arliam-se approvadas 11a Iilreclorli 
ds oi ras, a rua do Commereio, 11. 10. 
as plantas apresentadas pelos srs. Ileu-
jamiu Reglleã, Manoel luas de Almei-
da, Cuodovic.» Ltzíl, Samuel das Ne-
ves, Antonlo de oliveira F.'rraz, Pe-
dro FrUiirisro Couta, Pedrelie Pedro, 
Nlcolaiiírlo Horuiina. Pedro dos San-
tos, José Azambuia, Linible Leornadt, 
Anlo Ho Maria e Del Cima Michele. 

Itevcin compare er á mesma repar-
llç.lo, para esciareclmuiitos, os sr.. 
A;ostinho C. Payà, Domingos Plantel-
le, Luiz Hapttsta, Carlos Fenollo, Ân-
gelo Conte, Joio liianehl, Del Cl.na 
Michele, Joaquim Franco do llcilo e 
Nathan A C. 

Coaf l ieto 

Perante osr. ! • luMetejado da Coo-
solaçlo, prosegulu lioutem. 110 posto 
policial <lo Bexiga, o Inquérito sobre 
o contudo de que nos ocupamos ti on-
tem, havido na rua Monte de Oura. 
entre diversos italianos. 

E i a n e e s á i v a r k * 

O dr. Archer de Castilho», medico 
legisla, procedeu honle n a exame ea-
daveeico na pewla de Ctnseppe Bello 
de Xi annos de edsde, morador A r u 
do Urapes s que falieeeu ante-hoo-
tem no Camtmey, quasl repeulma-
menle, ouP rme noticiamos. 

UlatinccAe aa t* e p leoa atento », aa 
A I IMe Ulsen. 

Iiisiinccie aa f e pleaameale aa 
Ia—Caries de Moraes Andrade, Joté 
Jorge de Siqueira Fraaee. 

Ulitlnole na I* e ilmpletmento », 
aa Abilto Casar itolta, Alfredo 
Trempovshl. 

llistlueçlo ua I*. unira em que te 
habilitou—Alcides de Almeida 1'errarl. 

Nle comiiareceu—I. 

( • ANHU 

Plenamente 1, u u a—Acuda No-
gueira. 

Plenamente O, nas 8—Jorge Araújo 
da Veiga, Uaitlo Vldlgal, Jorge de Mo-
raes Rarros. 

Plenumenle 6, na l« e 9» e simples-
mente li, ua 8* — Sebaitilo l'aclieco 
Jordlo 

Plenamente • , na I a e t*. em que 
se habilitou—Carlos Carneiro Santiago. 

Simplesmente O nas 3 — Francisco 
Soares de Gouvéa luulor. Joio de Sou-
za Pereira Botafogo. 

4* «une 

Plenamente 7, nas 4 — Phldlas de 
Barros Monteiro. 

Plenamente d, nas 4—Ovldlo Joio 
Paulo de Andrade. 

Simplesmente uai 4— Eduardo 
de Menezes Fltho. 

Slmplrsmeute I, na I* e t'—Anto-
nlo Monteiro de Ararlpe Sucupira. 

I^vautou-se da 4*, I . 
Prova nulla na 8*, t . 

Iloje, serio chamados 4 prova oral 
do 

t* AS*!) 
Ssta n. I , ás I I borti 

Alvrlo Monteiro César, Almerindo 
Meyér Gonçalves. Almlrla de Campos, 
Álvaro .Machado Pedrets, Aalonlo Cor-
rêa Vasques Netto, Autonte Fontes de 
iteiende, Antonlo lleurique FIArei Jú-
nior, Antônio Paullno de Almeldt. 

I * tNNO 
Sala n. t . As • horas 

1* turma 
Clovls de Meraes Berros, Waldemar 

Marbns Ferreira, Francltco de Assis 
Carvalha Fxtnco, Francisco Vaz Porto. 

Tarlor de Oliveira, Alcides Pereira 
Gulniarles, Jose da Caitre HOM, Eraa-
lo de Toledo. 

•* AXSO ' 
Rala n. 11, As B horas 

losé Pereira Machado, Antonlo No 
vaes Mourlo, llaul Moreira do Nasci 
•ueuto, Alberlco Antonlo Gulmarles 

Supplemenlarei 
Ad-ilpho Campos Mala, Jose Otrnar 

dluo Alves Júnior. 

4* aNN'0 
Sala n. 4, às 7 borat 

1« turma 
Abelardo Alve», Carlos <!e Harros 

Monteiro, llellsarlo de Paula Rodri-
gues, Marcllio Pereira da Silva. 

• turma (em seguida» 
Mario- Gonçalves -Dento, Francisco 

Marcelino de Sousa Diana, Samuel Fi-
gueiredo da Silva e Iteue Thlollier. 

. AWMMa e i i j yapo ioèu aa dr. 
ilhaMae a crMae M M de titt«eir.tô 

P r ê m i o v t n i i d o 

A felli agencia de loterias do sr.Ru-
lien Gulmarles vendeu bontem o bi-
lhete inteiro n. 9.4.IS da loteria da ca-
pital federal, -premiado com 15:0008. 

Já u lo é a primeira nem a décima 
ou vigésima yez que aquellu casa lavo 
rece aos Seus freguezes, pelo que n lo 
era para estranhar que aquclle pre-
mia dalll sahlise. 

P u b l l o a f õ o a 

Recebeinns : 
fíevisla </• fu os. N. 01. Anuo li, 
O Combatente, hebdomadário dirigi 

do pelo sr. Osrar Breves. N. dl. Anno 
III. Traz variada cojlaboraçAo iltlera 
ria. 

Imprensa Medica. N. »3. Vol. XIII. 
Helntorio apresentado ao <ir. Carta-

'so do Atmeiaa, sn-mario da Interior, 
peto dr. Emílio tubas, director do Ser-
viço Saultarlo. 

I n d ! g » n t « 

Com gnta do dr. Theoplillo Nobre-
( i , f * dele^tdo, foi Internada boutom 
ua Snnta Cara de Mlierlcordla a Indl 
gente Maria Antonla Dlui. 

C o n t r a o ] o g « 

Pelo dr. Theoplillo Nohrega. delega-
da do Sul da Sé, foram multados hun-
tem ds indivíduos Pasr.hoel Semana, 
Frederico I rancez e Stlverio Ijunaua, 
na occasllo rm quo Jogavam cartas 
em um botequim da Travesia da Sé, 
u. I I . 

E B a b a a l M o 

Aulonlo Campanelll, levou ao co-
nherlmeuto do dr. Theoplillo Nobrega, 
» ' delegado, dé que Eslefano Fejoue. 
deixou lia dias. em sua rasa, o seu 
lilho menor Paichoal e u lo fel procu-
rai-o mali. 

l o U l a l i t 

Na occasllo em que effecluava um 
lagameuto na Heceliedoria de Hcndas, 
ol uppreheudlda bontem uma ceduln 

falsa do topxw em poder de Vlceule 
Jardlue. 

O a t r d a M t e l o n i l 

Serviço para hoie: 
Superior de dia, o major llscal 

do I* batalhlo de infantaria. 
Estado maior, o capillo Antonlo 

Theoplillo dos Santos. 
Auxiliar, o tenente Joaquim Carlos 

do Nasci 11. eu to. 
Dará a ordenança ao quartel gene-

ral o i ' batatulo. 
Uiilforme, o 3*. 
—Continua aberta a Inscrlpçln de 

guardas voluntários para o a" luita-
lli.lo de Infanteria, em organisaçlo 
u^sla capital, para cujo fim os uite-
ressados deverão nuteuder-«e, no quar-
tel general, diariamente i.as horas do 
expediente, com o olllclnl de e-tado. 

—Vai ser nomeada uma commlsslo 
soli 11 presldeucla do coronel dr. Vu-
lenliin Toblas para proceder à revl-
slo e reor^anlsaçüo da guarda nacio-
nal ua comarca de Dcléiu do Descal-
vado. 

—O sr. commandante superior man-
dou houtem um dos seus ajudantes 
de ordens visitar o capillo Benedt-
cto Graeeho Pinto da Gama, que so 
acha enfermo. 

—O Cluh da Guarda Nacional Ini-
ciará dentro em breve, nesta capital, 
uma s-'rle de co ifcrenclas sobro as-
snmptos patrióticos e de actualldade. 

—Estiveram bontem 110 gabinete do 
commaudo superior, o chefe e ofll-
ciaes lio ĉu csiado maior, tratando 
de varias provi le.i ias relalivamcnlc 
a reeepçlo do sr. ministro da Jus-
tiça. 

—Amanlil, A hora do costume, re-
começarlo os exercícios práticos de 
ihstrticçlo militar pars os srs. ofll-
Claes escalados, conforme a relaçlo 
que se acha affixada no quartel, A 
turma mais adiantada fará exercidos 
com armas. 

K O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 

í r t k a n e l ém J a a t l q a 

CAMARA CRIMINAL 
«E?il0 OADriABU EM 11 l>K DEZIMBT10 

Da i t o i 

Presidente: dr. Augusto Detgato. • 
•etretarto: dr. Lalz deAreuK 

fattatttnt 
O dr. C. Canto passon ae dr. Al-

meida e Silva a crime 3411 de Barl-
ry. 

O dr. J. Malheiros passou ae 4r. C. 
^ " i V " i r » ™ "« Mrartraha. 
3 4 J 7 Ü *• P~ér" * *» " p i t a " 

O dr. »» Pereira Busea a» dr. T. 

r í í S s a » ^ 

I . V l h 

. O dr. T. Alvee aatseu ae dr r 
Çaato at rrlmee M M de Sautose u t » 
ae flaeoado a es aggravos «377 d r 
«apitai e 4407 de JaKtlcabal. 

Ktp—iç&t th attra-o 
Pela dr. T. Alvei, 4378. 

Ilabni-cerput 

N. 1031. Capital—Paclsnte, Igu»P|4 

Antonlo da Silva. Negaram o hab ui-
corimt. 

N. 1032. S . losé do llto Pardo-
Paciente, Boavenlura Paulino dos San-
lei. Concederam o hateat-rornnt nara 
livrar-se aolto. 1 

tocaria crime 
N. 10W. Italllia—Itecorrente, o juiz 

ej- recorridos, Atirahlo José e 
Abrahlo Jorge. Relator, dr. J. MalUei-
ros. Negaram provimento. 

Atirai** 

N. 4401. ÇapHal—Aggrarantsj, sa. 
Ilm Tauf Malut e a commlsstto H,ra 
de Khalll Melheur Mechalanl; «ggra-
vados, es mesmos. Helalor, dr. J. n«. 
Ilielros. Negaram provimento ao u 
gravo da commlsslo fiscal e u lo cô-
liheoersia do outro. 

N. 4108. Capital—Aggravante, Car-
mine Notorl; afgravado, Ueclo Ferrei-
ra de Camargo. Relator, dr. T. Ahcv, 
Deram provlmeuto. 

N. 4888. Capital—Aggravantes, Joio 
Manoel e tua mulher, egcra\adoa. 
Carvalho A C. Relator, dr. T. Alvei 
Nrgáiam provlmeuto. 

B. 4101'. Capital—Aggravante, Cân-
dido ülat de Audrade. aggravada, a 
herança de Joaquim Manoel de Olivei-
ra. Relator, dr. J. Malheiros. Negaram 
provimento. 

N. 4110. Capitol—Agcravantet, dr. 
Carlos Alvei de Oliveira Gulmarles 
e oulros;aggiavado, Manoel de Olhei-
ra Mirantes, lleiator, dr. Almeida o 
Silva. Nle tomaram ceaheclineuto. 

A. 4878. Capital—Aggravante, d. 
Adeliaa Ellsabelii de Paula S. Perei-
ra; aggravados, Fernando Ferreira 
Santos e eua mulher. Relator, dr. Al-
meida e Silva, ilejeitodei. 

N. 4409. Capital—Aggravaale, José 
PtlgttltUttCMtlitfM; .aggravados, d. Ma-
ior, dr. C. Cante. Deram provimeut» 
em parte. 

N. 4408. Capital—Aggruvanle, Ju-
ba Joly Júnior; aggravado, Joaquim 
Elias de Godojr. Itelstor, dr. Almeida 
e Silva. Negaram provimento. 

N. 4101. Araraquaia— Aggravante, 
d. Idallua Frauclsea de Cauiano; ag-
gravados, as meueres Auna, Coureu. 
ca Franclsca e Joaquim, U1 lios de d. 
Frauciiea do Amaral Camargo. Iteta 
lor, dr. C.Canto. M o tomaram conlic-
cimento. 

ApliellaçOet crime 1 

N.348L Jahit—Appellanle. l e i o Mit-
lar, (menor); appellada, a Justiça. Re-
lator. e dr. C- Caule. Deram provl-
meuto. 

N. 8471 Ceconde— Appellante, José 
Franalsco da silva; appellada, a Justi-
ça. Hetalor, o dr. c . Ceuta. Negaram 
provlmeuto. 

N. 3478. Limeira—Appellaato, « pro-
motor publico (Interino); appeilado, 
Manoel h n . Relator, o dr. t . Alvct. 
Deram pravlniento. 

N. 3470. Santa RIU de Paata «lis-
tro. Appellanle. Joaquim A. Antunes, 
appellada, a Justiça. Relator, o dr. C. 
Pereira. Negaram provlmeuto. 

N. 3474. Araraquara — Appellanle. 
Joio José da Costa; appellada.a Justi-
ça. Relator, o dr. J. Malheiros. De-
ram provlmeuto. 

N. 3173. Loreus—Appellante, o pro-
motor publico; app-liado. Joio Ramos 
da Silva. Negaram provlmeuto. 

Parecir 

O dr. procurador geral do Eslaòo 
deu parecer nas appellaçflos crimes 
314'), da capital; diõi, <ie Jahii; :umi 
e 3171, a» <i«ui>a,,u*m, >io espirito 
Sinto do Plutial, no r.oni1<clo de ju-
rlsdlcçlo, 90 da capital e no processa 
de responsabilidade, Cl, de Pirassu-
nunga. 

T r i b u n a l d a J u r j 

O Jury cotid-rnuou, 11a sesslo do 
houtem, o réo Luiz Jauliio a sotrer a 
peua de 3 mezes de prlslo celiular, 
grau mluimo do artigo 303 do Cidlgs 
Penal. 

O aecusado foi pesto em llberdado 
lor jà eslar preso ba mais tempo, e 
eve por defeusor o sr, dr. Américo p. 
" Prado. 

Pelas escolas 
Saoela saizta de S s l é m a U h e 

Com selecla e. numerosa attlslrucla. 
reallsaram-se anle-houtem ua exames 
linae» da escola publica mixto do Ile-
lémiliiho, delicadamente dirigida pela 
dlstlncta professora d . Porcina de Oli-
veira liamos. 

Presidiu o orto e Inspector escolar 
tr. Antonlo Moruto dr tlsrvalho, ser-
vindo de exumiuadores os trs. Pérsio 
da t:nuha Canto, Lludolpho Frauclsco 
de Paula, Arlslldes de Castro e Ma-
noel dos ttels. 

Feita a chamada, verllkou-se o com-
larecimento dr 31 alumuos dos 34 ma-
:r leu lados. 

Ao melo dia,tiveram começo 01 exa-
mes, cujo resulta uo llual rol o se-
gulnle; 

Promovidos para a 1* seeçlo do I* 
1110: lleriuinda de Jesus Vaz, Anua 

da Fonseca e Sabato Penna. Promovi-
pura a I* seeçlo. Plena.iieiite; Ma-
Joso de Toiedo Itanios, Manoel 

Jorro, Joio da Cosia. Carlos Pinto da 
Fonseca e D i l u í da Augl«»U Ferreira, 
simplesmente, Luclano Marques, l.eo-
jioldo d» AzeveJo, José Giauniue, ller-
meliuda do Carmo, Adio Jorge e Ma-
ria dos Santos. 

Promovidos para a I* secclo do i* 
anuo. Plenamente: Grlzillo Jane, Abí-
lio Augusto Vog e Irene de Jesus, 
simplesmente, iliiu berio Glaunlne e 
liem-dn-ta Marta de Oliveira. Promo-
vidos para u 8" seeçlo. Pleuumeute, 
Armlnia.Sousa, Vlceullna 1'ossos c Oii-
vla Augusto Ferreira; simplesmente, 
Ceroliua de Jesus Vaz, Antonlo Rlccl 
e Hii-reza Pauilna. 

Promovidos para a 1* seeçlo do 3» 
mino. Plenamente: Olhilla de Toledo 
liamos, Aiiuuuciala Gcrsosmo, Anua 
Mlhanl c Antonla da Assumpçlo, 

Promovida paru a 1* seeçlo do t* 
UIIIIO, com ulslincçlo. Maria Lúcia 
II ICC K 

l ol approvado plenamente no 4* 
anuo o u.umiio Fellcc liainilo, con-
cluindo o curso.Foramtcouservado.i 110 
mesmo anuo o saiçlo o» uliimuoi Ál-
varo da Costa, TUercza Favart e Car-
mona Viiiiaui. 

• 1 »r. presidente e membros da 
comiiiisslo examinadora foram una-
nimes em consignar na respectua 
acta um volo de louvor 4 pr.jiessi.ru 
pelo brilhante resultado dii> exames. 

Os alumuos apresentaram uu a I em 
orgauisada expos çlo de custosos tra-
balhos manuaes, nabllmente executa-
dos. 

Terminado os exames, foi servida 
A rommisslo examinadora e as pes-
soas presentes uma delicada mesa de 
doces, sendo por essa occasllo sauJa-
da a professora pelo seu extraordiná-
rio esforço e deuicaçto, confirme de-
monstras culialmenie o grande apro-
ve lamento dot alumuos. 

Depois de um llge.ro descanço, a 
proiessora oITerereu à respectiva com-
mlsslo e demais pessoas, um lauto 
jantar, que te 1 m ondou ate A noite 
na m a l » etptarto e cordialidade. 
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medlcna estlo su 
re<i lencto do seu 
tnldade parece es 

Va i 

RI I .NOS-AIBES 
ela do forta lemp 
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TELEGRAMMAS 

, de Pareiiauua: SI'1'irHje, de 

j f c . « ? . . » « • 

m m . o t.«ri:ctAi, no «rommiti.io nr. 
stO MUM» 

I N T E R I O R 

Mta ie tre « • l | U < i r 

Hlo, l'l—n «r. Iludrifuei Alves rs-
•rtiei-A no dia 11 dnsle o ii9Vo minis-
tro dn equador, d. Miguel Vai verde, 
guc llie entregará as >u«» credenciar». 

V i s i t a 

•»IO. I — O «r. Lauro Mtiller vlsllotl 
i tr. liotlrifMs Alva», narrando a «. 
•xc. ns ncctirrouclas do .sua vlauem « 

Minas n a Inaugurado do*estaçrteeda 
»:. r . di sir. 

Titulo» eleitoras» 

illi», lu—O <r. J. i. Sealira lequlat-
I.111 <1.1 ministério <la guerra v i u l e r r * 
cns i.ara guardarem o conselho muni-
cipal. |'or urcasllo da distribuiria dei 
lilutus rlcltoraes. 

Coaeraaao Maeieual 

1110, II—Senado: 
o >r r;res Kerrrlra sulleutou as 

ntriidas do projrclo do orçariieiMo da 
!'iirrra. A \otário foi atilada. 

— Câmara : 
No expediente, o »r. Darcy defendeu 

o iirojecto que (rala do lancameulo 
da l»xa de i5 solire a liorracha 
produzida no lerrltorio do \crc. l'ol 
propos»! irua emenda pala bancada 
AmaiairciMk 

II sr. S«r*lo Ssboln pediu que 
inl'<lltnlf!ta da sr. Olegarin Maciel, 
neiul.r» da canunlislu dn olirat, seja 
üoiitcado o sr. Carvalho Hrllo, 

Na ordem do dia, fal volado o pro 
ierle que m i a do orçamrnlo da re 
iTlIa. 

l a a a y a r a ç l o d * m a c h l n w 

(lio, #1—0 sr. Leopoldo de llnlhSes, 
minoro da Vaxenda, caufldon o ar. 
IludrlgHH âlres, presidenta da llepu 
Mira, par* assistir a Inaugurarão dai 
anaciiiuas da Casa da Moóda. 

• f e r i a i MS to te parba 

m o , I I — Entraram neste porta os 
seguintes raparea: 

OUirit\ de Paranaguá Shtbriije, da 
CanIitf; — --- * 

jilres. 
Saliiraai os seguintes: 
1'agmrbt Vanlla, para Manaus 

/lassai, pai» Rosário. 

Co o fe renda 
IIIO, I» — l> ministro d> marinha 

coulrrcnclúo amaudadas venci com as 
audorldnde* 

O l M a s i te ü k a A m Cobra* 
IIIO, r k-0 sr. ministro da tnnriuba 

acompautndo do Inspeclor do nrsetta 
d i marinha visitou as oüMnas da 
lllia dm tlelires. 

Craaadoroa 
IIIO, I I—O cruza (lar Floriano está 

(ironiplo para seguir afliu de ae eu-
rorpurar a 1* dlvls.to do coininando 
do almlraote Aleiandrluo. 

(I lievloro ficara promplo amaub.1 
listão lainlMni promptos na balila 

pura desempenharem qualquer com-
nilsslo o couraçado Ai/uMatian, o cru-
zador 'hãoúenlu o ajt torpedelras 
tumku a e Tupy. 

C i r t H l Aroorarda 

IIIO, 11—O governo recebeu lele-

Sramma oflleial da sagrarto do arce-
jspo d o Ido. 

• Pan the r . 

I I . O imXWOI . I S , I I — U regressou 
(lo Itajaliy o prefeito do polida, que 
••onflrmou ib loliiis o raso da canlio-
uclra Ptulbtr. 

SaaaSaa noctarnas 
IIIO. II—AmanliU haverá sesvlo no 

rlorna na qual será discutido o projeclo 
(iiio Irah olos orçamento» da VI»;,Io 
da Marinha. 

O oaao da P au t ho r 
1110, I t—o sr. liarão do nto nran-

êo recrker* hoje, em 1'Ptropolls, em 
i-onrereuela, o sr. Von '1'rruller, que 
ispera o refatorlo dos faelos occorl-
dos om iUialiy. 

Ato boj», o sr. Von Teutler sd reee-
lieu tele/rammas do coimnaiulaute da 
fa ifirr p do COUMII alIemDo em Fio-
rlnnopotla. dltendo serem as noticias 
sühre a pamhtr eragcerailns e uar-
raudo a>« ler sido preso Slsluofl. 

S.i depa s do conhcr.ldos os porme-
nores, dia a. exa., lernl-os-à ao ro-
nlieclinanto do ministra do e.vterior. 

1'CD-a. a!ém disso, que a >|iiesl.1o 
sort resolvida a contento das duas 
uaçfíos amigas. 

Bobro a • ? t a l k i r 

BTO, l i—O sr. Illclitofcu encarregou 
o sr. Coskt Hotto, que a>sO;Mirasso ao 
sr. I i h Branco que se ia pruio.ler .1 
luveslliafAo do ra-o da Pan her com 
rigor. O sr. Itlo llranro liein salda que 
u governo tnperlal. presaudo lauto a 
amizade da nação urasiloira,ii"o podia 
<lur aurtorlsaelo a acto ai^um quo 
lòsse desagradarei ao Erasll. 

EXTERIOR 
Oonoral U l t r a 

IIVEXOS.AIHES, 11-0 aiigmenlo de 
alinienlacao parece deter o progresso 
da dftilllJade do general Mltrr. Os 
médicos e*Uo surpredeud dos com a 
resi. lenela do seu organismo, a enter-
Uihlade parece rataclonarla. 

VaaCraglo 
m I N OS ATHES, 11—Em nusequeu-

ria do forse temporal ulllmamenle de-
MMiradeado nas costas, uaulragou um 
palbaf>ole carregado do II mil «arcas 
dc milho. A tripular.Io lol salva. 

VreJ ataca 

HITXOS-AIRES, I I — l ima tempes-
tade acompanhada de forle saraivada 
iilllmameute desencadeada, pre;ndlrou 
M> °|„ da colheita de trigo o milho c 
«!to mil ipiaJras de llnlio lias prov!u< 
cias de Sonla f.! e Cordolia. 

K a i 9 . Carlos 
PAUIS, I I—O rei regressar* a l.ls-

Lúa uo dia IV deste. 

Soya t ado aleito 
iíOMA, II—Foi eleito depu!ad > pelo 

(llslrlcto do llaolaguana o pra:r.ssor 
Stoppato. 

Tal laelmeato 

DARI.F.I.ONA. 11—Acaba d» fallecer 
o lar.to Dcvlver. 

Ckaraa 
HAVANA, II—Km ronsequenrla das 

Minvas CTCrpcIonaes que t>>.n cabido 
ficaram comprometidas e embaraia-
<las ns colheitas de rumo na provín-
cia du I' liar Del Rio. 

* Bras i l o Voaesaola 
CAIIACAS, II—Acaba de ser assl-

enado o prolocollo que define a con-
Inrtda enlri» o Brasil e Venezuela :mra 
dellaiitírlo da fronlelra. 

Coaaa l da F e r i 
r.AI.I.A'», II—Partiu para Marauso 

dovo con-ul do Perú, »r. Rev ( astro. 

Coa l e i o popular 

I.ISIIOA, II—Reallsou-so bonlem o 
'«nlclo popular promovido pelo dire-
tório do l-arlldo Republica uo, alias 
«l» I rot»s!ar contra o coulralo doa 
labar M e outros aetos dlclatorlae, da 
minlsierlo progressista. 

Pn i liu mtelmi osr. Manuel Ar-
"sga. t » u m o* oradores dlsUnguiv-
* O ' onselfcelr» Rernardloo Machado. 
A c.neorrenela do povo foi enorme; o 
HlleifT eato foi feito por ÍOi «gentes, 
«euii a mais completa ordem. 

Ar torta* arrastado* 

US_: A. t i - A rainha d. Amélia 
• ^ • n " "»•» • graa do offielalalo do 
! T i J r " " 4 » o o artistas da companhia 
>ra«ar<. i .rnaMi Cara o (.aparetrle. 

l a to 
PF.Tf M m ws®, 11 - Pai haliada 

" ~ Nl-

™< i . 4 < . 4 « MO caasaros a aaa de-
e «errlfa cm de esa do jo-

MADRIli, I I-Checaram a esto ca-
filial seis roínatiasCias d« lavradores, 
allm de solicitar do governo uai anoto 
em favor do um nrcSrdo que aelelira 
iam rsunldosem assonild^a, em Valia 
dolld, pedindo novas vias de commu-
nlç»(V cauaes para Irrigação ele.; or-
rârdo esto a quo adherlraai e rra de 
trlula mil lavradores. 

l i g r b a U t H 
IIAHCEI.ONA, II—Chegou esls cl 

dado o professor do esgrlma sr, lirnco, 

Sue espera a seu collrga francês Klrs-
lolfer allm de continuarem o des' 

alio. 

Dlaearso te ar. W l t t a 

PICTICIIiíiK/ROO, I I — i:m dliciir-o 
pmiiunclailo no cousslho, o sr. Wilte 
depois de se referir A cr. ve dos cin 
prosados dos correios e telegraphldas, 
em vários logares • do linuerlo. «*-
prime Inquietações a respeito dos ne-
gocias da França com a itussia doa 
quaes, cm tempo opportuuo, falará mais 
aniplamentr. 

Cardeal aal-amarlaaaa 
ItOtlA, l l -D I z l a Pillrtí que S. «. 
Papa Pio X, elevando ao cardona-

lalo um prelado siil-amerlcnno, n lo 
qul/ mais i|ue aliestar a sua lienevo-
leoc!» para com Ioda a America l.a-
lina. 

BaaasoaMdo 

ROMA, l l - K i l i otliclalmente des-
mentido o boslo da morte do ex-pre-
sideula do Equsdor em Caunes. 

Aeeidants 
I.YON, I I— l i o aecldeuto funionlar 

cllimameiile batido uesla cidade ta-
blram varias pessoas feridas. 

J f o Ka t chs t a r 
l i nm IM. 11—Acaba de ser discuti-

do no lleichslag o tratado eommer-
ciai anglo-atleinlo. 

Val ia eámsato 
PARTS, 11—Fatleceu osr. Paul Mau-

rico. 
To l t » ao t r aba l ho 

PKTEHSUURliO, 11-Numerosos le-
legraphlslsa, que se haviam declarado 
em parede, voltam ao trabalho. 

O eaao da •Vsatfcar* 
BKRLIM, I I—O governo aluda nSo 

recnlioii o relalorlo otlicial sobre o 

« " a r u t r a m a a t o 

I IAf A, I I—O Tribunal ainda n l o 
approvou o tratado da arbitramento de 
Portugal. 

Pro tes to 

WASIIIXGTON, I I—A França recu-
sou retirar o piotesto em vista da 
attlluile do general Castro e cm attea-
çtto ao encarregado dos negocies. 

Couala torto aacrats 
ROlIA, II—(I arcebispo Arcovrrde 

apresentou-se boje pela primeira vez 
uo Conslstorio secreto Tomou parte 
neila S. Santidade c os csrdrac* e 
sr. ararliUno. 

S. Santidade, rodeado dos csrdeas, 
ira sobre a calieçn do arcebispo o 
«reto ver.neilio. o novo cardeal pres. 
h compromisso cm observar llel-

raeute a cousiitulçlto opostollca. 
• o y a r a f l a te e f r a j a a Ao Eatado 

PARIS, H—O Journal publica tele-
grammas de Itoma re erlndo as im-
pressora que causaram ao Papa 
noticias da separação da egreja do 
Estado e dtzeirlo quo a. s. cou eren-
ciaudo repeulliiamente cou o arrebis-
M Arcovrrde Cümmuuicou-ttic n sl-
uaçlo do catbolieisnío na França. 

Conforencia 
WASIIÍXliTON, I I — O sr. Jo.squlm 

Nahuco, ministro brasileiro, eon ereu-
clou com o sr. Iloot, secretario do Ex-
terior, a respeito do Congresso Pan-
Amerlcano a leallsar-se uo Ido dc Ja 
nolro. • 

O oaso da <Vantlier> 
WASIlINdTO.N, l i — l i a opllltlo nos 

círculos diplomáticos <!*> que n.lo hou-
Vti violuçlo pre nedllada de território 
cathariueuse. I>:zem Atiiuiisdiplunialns 
qsio o caso üa Panfhtr lembra outros 
da mesuia canhoueira uos portes do 
sul. 

Accrescentam mais que a Pãnlhcr. 
depois de por longos uunos cruzar 
os portos ds America do Sul, d.r.̂ e-
se para o iuslgniliraute porto dr lia-
aby, deiaónstrauilo e-s.-i .acto a exls-
encla de qusiquer plano pre^ouce-

bldo. 
Demais, o faclo oecorreu on le lia 

numerosos colonos ailemle^, e por 
Isso pôde trazer desagradavcl canse, 
quencia para o Brasil, dllllcuüauilo-
lhe r colouisaçlo a.lema 

Op in i ão da • Va t i ona l I s l t n n g i 
HKItUM, 11 — 0 jornal \alional 

Mtnnn. orgam offlclal, sustenta que 
o inciJeule de Itajatiy deiluz-sn de 
uma rixa entre mariuhclros da ran-
thir o os alIeinHes alll residentes. 

Cardeal Areororáo 
ROMA, II—Corre que o Papa, em 

Ceusislorlo seerelo, recebeu o arcebls 
po Arcoverde a quem lez considera-
ções sobre a situaçlo do clero da Ame-
rica do Sul. 

O ar. W i t t o 
PKTERSBURGO, 11-0 sr. Wltte foi 

chsmsdo com urgência ao Tzarkix! sé-
Io allm de coiirereuciar cem o t/ar 
Nicolau. Consta que o chamada se rela 
ciona com a renuncia do conde linr-
novo do cargo de iniulstro do iulerior, 

Uooaçaa uoctarnaa 

PETERSHlIRtiO, 11—0 ministro da 
Guerra prohlbiu as licenças nocluruas 
do* soldaiios da guarnlçio. 

O caao d a •Pantk*r> 

BFRLIU, 11—Consts que o ministro 
o llrasll couferenciou com o burlo 

Itlcbloleo, secretario dos Kxtrangelros, 
quem entregou a tradurçilo dc dous 

lelegrammas enviados pcio sr. Itlo 
llranro. sobre o raso da l'anthcr. 

balando presente neisa oceasllto, o 
sr. Vou Tiplltz, ministro da Msrlnha, 

Iiediu esto uma cópia dos mesmos le-
egrammas. 

SClaslo horr iTj l 

PI TERSRI RIIO. I I - Os parellslas 
de Vladlkavkor enviaram emissários a 
esta eapilal com o Min de matarem o 
conde Durnovo, ministro do inte-
rior. 

• t a i n o i r 

BERMM, II—Notlclaeso'llciaeslnro.-
'mam qqe StelnolT nSo foi prero a bor-
do. Fm vista disso, o chefe do estado-
maior, almirante Iluchsel, t- egranhou 
ao commandanle da 1'anlhcr, pedindo 
urgentes esclarecimentos. 

OptmtAo do arsobtspo Areoverdo 
oobro a a t t a a f t o 

Mçfas te ItOOMVatt 
rolsmo 

teHva 4» i 
rolsmo en sua Mensagem 

Acerescruts o mesnía jornal dista-
do que sa o Incidente se detoe em 
IMV«r ou em qualquer outro porlo da 
luglalerra, a guerra saria Inovllavel; 
que uma ampla * Immadiala sallsfa-
çlo ao Brsslí vein augmeulnr as rau 
«as da clume e a hostilidade da Alie-
manha ft Amrrlra do ' orle com re-
lação t America do Sul 

HvmwnoMo ANTAUCTICA 
iteailsou-se a festa auouiiciada para 

domingo passado, deixando do re.ili< 
sar-se os S' e 6' pareôs devido ao tem 
po ameaçar chuva. 

O <clou« da festa foi o campeonslo 
de reslsleuela, que foi dlspuibdo a i» 
voltas da pista seudo gauno liriluail-
lemenln pelo rainicHo iten.ondlnl, e 
guido muilu de perl > de ZamlMlo, 
que (cr. nina chegada magulliea. 

Jolosinlio, o conhecido cani|wAo, foi 
o 3\ 

Oa pareôs foram Iodos disputados 
com a niaxlma lisura. 

>:is o reiu lado: 
V pareô—l*. Crazlnli 2*. Rorl a 
I* pareô—.lloit em mschlu:>>. 
3* pareô—1", Itemondlni; S', Zam-

liotto. 
4* parco—I*. Gama; 2", Aguiar. 

seoar-cxnn i-i.IMINKXSP. 
Na assemliléa geral do «SpnrI-CiuIi 

Fluminense» elTerluadn doii lngo pas-
sado, fez-se a elelrüo da nova dlrcclo-
rla para o exercício de proxlmo anuo 
de ItMl, lleando assim c.-mslltuida: 

Aulonlo Falotll, presidente; Mcoinu 
Donatellos, sncrctario; Vicente Monle-
fusco, tlmsourelro; Luiz N. Tammaro. 
• caplalu.; Nlcolau II mtempo, liscul, e 
lovj Foiles, procurador. 

INFORMAÇÕES 
o r m r o — Mtint Ufinrnlnti^r» «a 

CaaimlMo CaurapMea » tímloqM— 
I I de dezembro—liaromelm a As 7 
f oras da atanhl, 0»<i.'.i mm.; t horas 
ila tarde, 6'J\:i rim.; 9 horas da uolta 
t * boa tem, (íüi 1 'aun. 

« ^ f w r 3 * — 
Veclo pradomloaaK ato M < Uaras 

«alarde, .N A . 
Cbuva ttn 11 horas), 0,1 mm. 
Tempo grral, claro. 

turrNsaeto ra. rt.asiawra r iaat taa 
—Itarlo consultas lioje, 18, nsijm üe 
lllspensarlo. i rua l.flier» Hndaró, u . 
ÍO : de I I horas ao meio-dia, o dr. 
Alfredo Guarani; de meio-dia á I 
hora, o dr. Cario» Vascoueellos; de I 
hora fts 2, o dr. Fraricsro Cavalcante; 
de i As 3, o dr. Caramurú Paes Leme 
e de 3 As 4, o dr. Aacaulo Vlllas-
BAas. 

Os exames larynioscopicos serio 
fritos, de n eto dia a I hora, pelo dr. 
.'ambeiro Costa, As qulntas-relras, e, 
cesses dias e aos ssbbados, dn I as í , 
l-río dr. A. de Campos Salles, e os 
exames Imrlereoscopicos, das 3 às t, 
pelo dr. Palmeira Itipiier, 4s segundas 

•>. >.»l. «Ib rama l<j>on»AÍaa A , 

-da « a g n s a teste Casa Oraua, l « M O O A I U B P E R r C l l 

^ J - í " / * ! ? ^ d 0 I M f e w p l e u » aort i inento da 
n í l i i ^ ' ° ( " l Productos ciiimícust 

Pau Haia, 
ramplueiro. 

R IMr t o Prelo, 
de Nocdea, Gtiaxupê, 

ial, lia pita, 

dos rama*» 
. , , , Caldas, Pi-

nhal, liapfra. Santa lllta, De-.cal-
vadease o Santa Vertdiaua, linha 
feragaatitu. 

FjO—da Franca, ( nas leria», quintas 
eznlil«dosj rsmaei sánla IliU do 
Paraíso, me Sallesde Oliveira) Sei-
lAotlnlio, Amparo, Serra Negra, II-
lllia» RioClaro, Araraquara o iUti-
I ' use, (I:as loiras, qutulas, sahbads 
edoiningoie ramal cumplufiro.diai 
lerças-lclras) e ramal dr. Lacerda 
(r.as i|uli;las e domingos). 

Ic Santa: 

P.40, K.r,B. » . « . «.«0.51. (rápido) 

la ta<Ko Bovcc.ioauii — PAUTIOSS 

K CIIKOADSS 

t . « C m.-parc toda llnlia, 1.1'J I., al) 
Eororaoa c Viu. 

P .O tu. -de Sorocaba e Vtú, C.I it . , ds 
toda a lluba. 

EstaçKo do Horta — i-'.nriD»s 

(Hora do Itlo ) 

1.0 oi.—fexpressoi para o (lio. ouda 
chega is U.O da noite. 

C.SO in.—(rniildo) psra o Itlo, onda 
rlicga ti 0.30 da noiie. 

1 8 m.—(mixloi ati> Cachoeira, onds 
dte^a 4s 7.30 da noite. 

T.O b.—nocluruoi para o lUa, ou cia 
tbrga 4s M.O da uunb l . 

CUr.OÂDAS 
• AS—da manlm, (noelurno) do Rio. 
E.40—da larde, (mlxtoi de Cschoelrz. 
6.10—da nolle, (rápido) dn Itlo. 
8.2C—da noite, (expresio) do Rio. 

A « 4 i e i > c i M p a b l l e u s 

{o fiesldente do Lsialo, Iodos otdlai, 
da I 4s 4 horas da larde 

o rerrelario do Interior e da Justiça, 
tedos ts dlus, ds I t i < buias ds 

li ide. 

P B K r t T M A R U 
manto da dro< 

( a a . productos ohlmicoa, rapa. 
cial ldade» pliarniaoeuticna « par* 
l umar ida por atuoado a a va ra i * 
•-J . Amaran t a íc 0.- Kua Uirai-
te, 1 1 . 

A O B ST8. D E N T I S T A S - O / í f l . 
f i cáo Univneall casa eapecln! da 
arlitfoa dentários, n ã o tomo a 
^oncorrencifl daa biihh con^ouo. 
rea, po rquan to í o pr iu io i ra a a » 
l a jgenero cm lodo o Brasi l . 

Man l om cljpositos nua pr lmsU 
« • • d d a d c « destü l istado, r o m a 
OantoR, Campina» , R i h e l r l o l'ra-
1» e Franca , c r m Uberaba, 119 
ge l ado de Minua. 

I n i p o r t u ç i o directa das prinol-
Ijaca fiibrlcac, com correspon-

eotea o caina da compras am 

C H A O A R A F L O R I D A - Traba-
llioa em floran na luraca , Ikmi-
quets , cestas, oorôas «te. Plantaa 
ornainentaea a para j a r d i m . R u a 
V ic tor iuo OarMi l lo , 2a—Alameda 
An t ôn i o Prado , a-A. 

c o m m e r c i a s i 

í! 
j p r t 

- o r a York , IMiiladeipliía, Lon-
drea,Poria , Fu t l l i son c ICIberlold. 
—Jan t i a r i o Loureiro & (J. - Hu» 
6 . Ueulo, 1U — Caixa u. 71.— a 
Puu l o 

.o rrrrrlsrio 
' dias. 

da Fizenda, Iodos oi 

feiras; pelo dr. Gama Cerquelra, As 
quartas; pelo dr. Monteiro Vlauna, Ai 
quintas, è pelo dr, 
uns salibados. 

llysses Parauhos, 

rousrquruea da condemiisrcl Interven-
ção aos bispos nas luetas polil cas e 

PARIS, II—Dis o correspondente do 
Jonrnal, em Roms, que devido a Iden-
tidade da sltuaçto aelual da Fram-a 
com o brasil, o arcebispo Arcoverde, 
Intervlstado, declarou que considera 
a separação da rzreia do Estado como 

id 
• I P 

eleltoraes, accrcscenlando S. Km.wncia 
ue o Ponlidce encara com raima aa 
IITieiildades da sltuaçAo e conta com 

a acçllo das ordens monasttees, e asse-
gura a volla do posa francez ao grê-
mio do mi to calhoiico. 

• o b r o a . Faa ths r » 
LONDRES, I I—O Mornin PbsC em 

lelegramma ds Washington sobre o 
larto de Irr o goserno do Brasil in-
formado (inicialmente ao goveruo do* 
Estados I nldos a Incidente da Santa 
Calharlaa, dia que esse faclo ronsll-
lae mais duma slgnlRcaUta llluslrsçaa 
000 novos barlsontes do monroismo 
aaaaaclado* aa mensagem da presl-
deala Hoosevelt; que agindo como 
agia. a governo I«atileiro nootr*u ad-
ssiUir tacllaasente a nionroisvno a re-
eoahecer daa o governo dos Estado* 
1'aMoa è o nalco rapas do dirigir as 

" SBt-amerlcaaos qoaad» ma 
— aa grande» potênci-
as te velho M a d o . 

a >FaIl M a n JaaoHo» 

LONDRES, 11-0 FlU MaII QutctU. 
ea» artigo sobro a laaideato da Rai-

diz que o coasmamlaale te ate»-
aas pfsvoroa o 

FOni;s TOMIUAL—Serviço para hoje : 
Suprrior do dia o eapii&o Ciiry-

santho. 
O corp 1 dn eavallarla ilsr.i I oITirl-

al para ajudanlç ue d'a o força para 
acompanhar presos ao Foram. 

O 1* balaihlo dara ns guardas da 
Cailía. Palácio e Hospital e 3 oíd— 
uaneas pura a Secielaria do Commau-
do Geral. 

0 1' lialalh.to dari a guarda da 
Policia e il ofllciaes para a giiarulçlo. 

Os deii ais corpos darAo o serviç> 
do codume. 

Amauuense do dia, sargento Con!ho, 
1 nl orme 7'. 

VACC.IKAÇIO—ICsIl eiirarrc.-ado hoje 
do serviço de vaccin.iç.to couira a va-
ríola, nu Direciona >'o Serviço :- a ,t— 
larlo, das I I íis il horas da lurile, o 
InspecWr sanHarlo (Ir. Joio Ainnrlco 
Soarw üaptista. 

SSNTA n»*s—Movintcn'0 do bcspítsi 
uo dia to do drijiid.ro 

Kx-stlam -1-18enfrrii os; entraram I I ; 
svliir 111 'J; fallecoram G existem -4i. 

Consultas, 0 
Pequcuos curativos. 0. 
OperaçOr s, 0. 
Heceltas aviadas, ;7. 
Falleceram : 
Plácido OlMteli, »U't-laeo; Pe ia Glu-

seppe, italiano; Anloid. V etor llailii-
sa. brasileiro; Marlauui Machado, 1 r • 
sllelra, Manoel Alves d..s Santos, n i -
nar. porluguez; Lour-nço (ihristovauí, 
menor, hespauhol. 

— Movimento do hospital no mez de 
noven bro: 

Existiam em tratamento 511 enfer-
mos; entraram durante o m z 515; 
tiveram alta 4'.'7; mlíeceram ót; fica-
ram cm tratamento 313. 

Consultas, i»4T. 
Pequenos curativos, Sal. 
OpersçOes, 100. 
Iteeeilas aviadas. 918*. 
Gabinete clee.trotheraplca — Applicg-

çOes: IUIÍ. 
Uos 31 failechl(>s,0 (^tiraram mori-

bundos e I t lallereram d? tubercu-
lose. 

X .CTSBXAR — llesnmo geral do» 
prêmio» da lolma da capital lederat 
exlrahiua hibleni : 

Da secretario da Agricultura, se-junda»-
r srxlas-telras, da 1 As 3 w."-

. - .«in/nal. DT .'UÜTIÇ» 
A' rua Marechal Deodora. Camara 

Criminal, legandas e quintas-felra<, ao 
meio-dia. Ca» ara Civil, quartas e salt 
lados, ao meio-dia. 

KO II IZO i rORRAI. 

Audiências cíveis: quintas-feiras, «o 
n,»lo dia. 

Audiências crlmluaes: sextsj-felra», 
so n rio dia. 

M r c R i u 

Çiüutss-felras: dr. Clementina do 
Sousa e Castro, juiz da a* vara de or-
pbsms e susenl»s e 4* criminal, 4s 11 
tioras ; (ir.Miguel de Godov Moreira e 
Coíta.-jnlz da f vara dc àrphams e 
susenles e T cri rlnal, ao m<-lo-dIa 
dr. Augusto de Melrelíes lieis, juiz dá 
I* vara cível, commerclal o criminal. 
4 I hora. 

Sabbados: (Ir. Urbano Marcondes ds 
Moura, juiz da 6* vara rrimlnr.1, pro-
\edorla, leitos da lazenda e execuoiíej 
irlmluaes, uo meio-dia ; dr. Jusí Ma-
ria HourrouJ, juiz da 2* vara eivei, 
coiiirnerria! e criminal, 4 I hora. 

C A S A B A P T I S T A - Depn.sito 
cm gro.sao do roupas para uks 
•ÍBOS o menina*. Impo r t a ç ã o do 
í a renda* e nrmariu l io . V n n d n i 

{>or ctacndo, Rua Direita. 12 - d . 
' a u l a Tcleplionc, 1.157. 

A o c o m m t r a l a 

Comniunlca ao commercio em par-
ticular e ao putillcoem geral, que lendo 
sido |»r n olívos de força maior oliri-
«ada a asslcnai me até hoje Vflallnuo 
llllelil ilapilsia, patso a asslguar-nie 
do dia ao do corrente em deanle VI-
lalisno llapllsla liilclll, ficando porém 
valido qualquer doeun eulo asslgnado 
|ur mim ate essa data com a a>jl-
gualuru tupi». 

S. Paulo, lu de dezembro 1!>M. 

B e c ç O o l l v r < 

NA C A S A C A R I J E L « q u j rs 
•ncont ra a legit ima Ayua da 
beileza, espccifico contra as ca-
pinluiH c r.innclias do roa to. 

A O E N C I A G E R A L D A S L O 
X E I U A S D A C A I I T A L F E D E -
« A L - Casa fundada cm 1881. Ba. 
tisíaz-sc qua lquer ped ido do bl* 
liir.Ua paru o interior. Hua D l r i l . 
tu, il ' . Caixa do Correio, 77. J » 
l io An tunes dc Abreu. 

• V I N H O B A R D E I * fabr ico da 
Rodr íguca P i n ho A C , 6 o ma i s 
«s rndave l e cenu ino v i nha d a 
Cor to eonliccido. 

7iT~.frA B E V I L A C Q U A — P i a n o s . 
iBVBicsa e instruni entoa. 

PIANOS DE ALUGUEL, dOS ine. 
Iborcs auetores, a 20«000, 25Í033 
f £ o t o o a 

PiAKOs r s a nos. AtS 31 da da . 
tj^mbro, l i qu idamos p ianos ga-
n i ! tidos, desde 700$ a 1:10011 

ItosKicir, o melhor o mais ra 
•fctenta d c todos os pianos. 

E . • e r U a c q a a * C. 

Rua t!c 8 . Bento, 14-A—S. Pau l a 

L A BALSON-O IHc i n a da n o * 
tt i ius do pr ime i ra ordem, para 
senhoras. R u a rio S. Bento, 11— 
Henr i que Dumberg . 

I n d l o B i d o r 

U e d t c o a 

DR. VAt.l.ltIA st) UM SOUSA, racem. 
rhegado da Europa. Lirurgia. > ínt 
uririarius. Cons.. rua dc S. íh-nto, 41,-
de I 4s 8. 

faarra^cias laborator io Uomuoça-
fli ico,.ssjínndoo aystoiu» ds Háli-
itsman. 

— DO MKlJte.0 — 

D r . S l a r c o a A r x - n c l n , 
Oue lambem trata pelas .sessões eic 

rlrlcai—ealvanica e laradics. 
Na cidade c largo de 8. Paulo—Rua 

a, n.' 74. da Gloria, 

PR. MELLO BARRETO — Ocm,!ST» 
— Hrmbfb da Sociedade Oplhatrnolo. 
fica Mexicana e da Socledada Franco-
za de Opbtalmologla. Residoncla: Av». 
Ilida ItaugM Pestana, 90. Cousultorio: 
1 Lu buri la, 34. 

BR. RUE.N0 DE MIRANDA—Esp.: 
elhot, candos, nariz e qarqanli. dis-
cípulo do notável oeulisU Moura fira-
(II, rom pratica de Paris a Vlennt. 
inembro titular da Academia Nacional 
ile Medicina, ex-medlco elíectlvo da po-
lyrlinira do Rio e adjunto da Santv 
Casa.—cons.: 3, rua Direita, Ac.t U n 
1.—Residência : 27. Riachuelo. 

CCULISTA- Dr. r. PaMtial- M*. 
rl rfe de clinica do professor Weeker, 
<»m longa pratica em Peruamlmco; 
te volla de sna viagem A Enropa, 
ande, duraate 4 annos, frequentou at 
prmrlpaea cllaieaa de moléstias d» 
cibos, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Paus e Vwnna, transferiu sua rasldin-
tia |ara esta rapltal. 

- —- R-j J l . 
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Trlegramma recebido pelo agente 

geral Kulien Culinárias. 

H o r á r i o doa t r ona 

Cstaf loda l iaa-rAar ioAs KCIMIÍADAS 

fera o interior: 

• .26—rara a linha Rraganlina, ramaei 
Santa Verldlana, Santa lllta e l)*s-
raivadense, Mogvana al.' Rilielrlo 
Prelo, l luaua, ramaes do Amparo. 
Serra Negra, Itaplra. Pinhal, Cal-
das, Uocúca e (iuaxupé. 

CJO—psra Jumllahv. linhas llsIRien-
se, Rio-Claro, Arsrsqusra, Hoqya-
na ate Franca, ias segundas, qu ir-
ia» c seitas) ra a es de Itaplra. 
Srrtlozlnho e Santa lllta do Paraí-
so iate Salles de OBveirai. ramal 
campineiro nas terças-feiras, ra-
mal dr. Lacerda nas quintas e do-
mingos. 

10JO—para a Ttuana (aos domingos* 

Cuia»-feiras., faollsta ale S. Car-
Vogyaaa ata Casa Branca, ra-

maes 4o A n para, d» Pinhal acaas-
paietrob 

4 .4C-pa i s a Braganllaa. 
Ytu, 'nas irgaiidas e < 
ItaUkecse laos ter»-a\ quintas, sal 
I ad<ia e tf omlngosy o Caaiplaas, 

Coosultorto : Rua da S. Beato, 
de 4 4s t horas. 

P.rUírncia : Roa Vietorlns CarialU 
le, H . 

BR. VIRIATO BRAND O — r.iiains 
n^rdWoOrnrglca e especial nenta mo* 
lemas dos orgams tciMo-vrlniriat, 
fil ie * nvhiUi. Consultas: da 1 as 
tua da Ilòa-Vista. 41. Ilésldencia: lar-
go da Liberdade, 33. Telepltoas. u. 
ICO. 

DR. RUBI O BIEIRA - Clinlra mtil-
ta — Chele do serviço de clluici da 
Santa Casa. Residencla: Alameda Ba-
i l o de Limeira, n. M. Consultoria: 
rua Slo Bento, «4 de 1 As 8 horas. 
Telepbune. 4». 

U m a n a l v e n i r i o 

Houve um tempo em que se consi-
derava um soolio fundar-se umscom-
panhia nacional de seguros de vids. 
I. nítida muior sonho so considerava 
poder cila I r vida longa, bem desein-
pcnhai-.se dos seus compromissos e 
prosperar. Tanto ss radicara a con-
vir. 10 do que os nossos capitães n.'. t 
se aii.oldansm nunca a es-a fórnia 
ei iiuomlra que uina companhia nacio» 
uai-desse gênero J.imals rtr.i tentada. 

Felizmente honvu quem reagisse 
ccnlra a rotina o corajosamente ati-
rasse os sons capilaes a essa aventu-
ra Cbu-.lderada ten.erarla. Iishl resul-
tou a íuudaçüo da Companhia >A Sul 
America., e o rc.ullado foi o que s<i 
poderia ser: brilhaule c acima de toda 
a espcclativa. 

Ilsje essa empresa, um verdadeiro 
ro;<.s,o. ahl esta, posando de um In-
vejável ciedito e cumprindo e.scriipu-
lo-amenle os compronimissos que to-
mou para com o publico que aes le o» 
primeiros das rouliou uella n só 
tem aiigmenlado dia a dia e««« 
"-r.sja 'companhia c boje uma das 
mais solldss e a stia força vem da 
sua lealdade, do escrupulo que 'a sua 
admluiitrocAo semprs lem posta cm 
lornsr elTertivas aos seus segurados 
ns garantias que ella oITereee. 

Por Ivso, ella se teu. desenvolvida 
de um modo admirável, [cl.o.ando a 
tia/ar cin de* annos mais do nove 
ía.l cnnks de .siuislrns, sem un a úni-
ca (jueslAi) judiciaria. 

Esta elevada qnaiilla representa 
seguros ps os a mais (ie mil lamillss 
que se v.!m ao al ri.-o das neresslrta-
d«s e amparadas, siaça a essa salu-
tar lusllluiçío ; se^urj de vida. 

A Sul-America, lui.dada em ü ds 
dezembro de l'JU3, tem em vlíor se-
üiiros i.-a importância de I10.O1W eon-
los : as suas reservas, capital e lucros, 
r>\Hiii-se a insls de coutos. A 

rompaahla <• n a u das malaMs p*a-
prMariaa uo Rio dc Jaaelra, assaau-
randa na acqulsteto da propriedades 
granda parle dos bens dos seus segu 
rados. 

A crescente prosperidade da Sul. 
America 11, sem duvida, ailrlbulda 
garantias que olferoce aos srus asse 

Rarados e As vantagem das suas lu-
cilas, rslaudo ua vanguarda de Iodas 

as oulrss empresas congeneres, devido 
as candieóes lilieraes dos seus se, 
rai. 

A ulllma rombiusçlo quo adoptou 
foi «a nova apólice de accumulaç&o» 

3iie veiu revolucionar as lustlIuhVies 
e seguros de vida. por ser o melhor 

syslema ale hoje adoplado , assim, por 
exemplo, llrou rednsldo o prazo para 
qualquer liquldaçlo antecipada ; lacl-
lidado om laser operações mcicantis 
com a respectiva apólice a juro assís 
módico, ulto couiein nenhuma reslrh: 
çSo quo possa dlllicultar o rercl.imuu 
to do seuiiro. 

i.sli ulsto o melhor dos Cotios 
Sul-Ainerlca, que hoje completa o seu 
declino auuiversario, vendo rcallsado 
o seu detliieralaiif : .Tornar real e ei-
liear. o rogtmon de pi-evldaucla Insll 
lindo pelas companfuas de soguro dr 
Vida». 

L easa elogio orça pela melhor 
proprogaada a favor 11*0 só desse 
reglmen, mas principalmente dessa 
campauhla, que i- uma das mais acre-
ditadas do nosso palr,. 

A data de hoje é, pol», memorável 
e IIIÍS temos multo prazer e n saudar 
a administração da grande companhia, 
que lanlo lem 'eito por ella. 

Agora uma bAa iulormaçtln nos nu 
merosos seguradas da Sul-Auierica : 
sabemos que o décimo balanço dessa 
importante empresa reserva surprezas 
as mais agradáveis aos seus clientes 
e seri u.sls uma prova evidente da 
real prosperidade da Sul America, 

(lia NnUela, de ti—13—908.) 

E s t r a d a d « F t r r a So rocabana 
. , . . . . . . , 

r.S»en,¥ vA/ura em diante, llcam alte-
radas as banes das tabelias l-A, 8 e 
t-A das tarifas desla listrada, que 
passarAo a ser calculadas sob as se-
guintes bases dillerenelaes : 

Tahetln l-A tcam/nal} 
0 a 800 kilomelros . . . fiOO réis 

801 a 1100 kilomelros . 4 0 0 • 
1:01 cm dlaule uso • 

Tabeliã u (tem cambio) 
De 0 a 800 kllometros. . . 7õo r>>ls 

SOI a mio bilomètros.. . H7". . 
M l em diante õüj • 

TabcVa S-A (ifin cambio) 
De 0 a 8IVI Kilomelros.... 100 réis 

-01 a 300 itllometros..•. 180 • 
r.11 em dlsule 140 « 

Mo Paulo, 7 de dezembro do I9D'i. 

A i . r aKD i HA I A 
Superluteudcnla 

p v M I t a l ria 

Oa naruaetro urliaae 1 
nlal, que desta data at* SI de i 

liro proi lme futuro, per esta 
daria, ae proceder! A arrct_ 
sem mulla.daquota relativa ao sega*-

l lãTB-predial 
qu 

do srmaslre rio Imposto 
corrente exercício de 190". 

Hraaiiedorla da capital em I de uo-
veinl.ro de 1005.— O administrador A. 
Pn eu a de Oiteiruz. 

ILCRA-SIC uma ra<a, rua do lllarhua» 
" lo, W. Preço, HOgOOO. I ruta-SS a * 
rua do S. Bento, s-ü. 

f U f T A A F E I A S D B S T > l 
v r o s * «as aaaaaota^ «a oiaasOs 
• k ae , Beata aeepla. 

G LICHÉ8 
rm p i i o lo-z l^ 

c-ograpliia • 

a u l u l y p h i executam^* 

com a max ima rapiden o a 

preçoh eein compotencia, a a 

M v r a r l n M n g u l h i i e a , r u « 

d o Comuir rc io , 11. l_'7. 

CL A R D A - L I V R O S - I . 

cucar» "/o se de esi rlptas 
Rua D. Oforlrclaua, 

Fome a Inalo, 
avulsas 

14. 

A SAISON—Grande oRIrlna de coa-
luras para senhoras o crianças. 

rua de S. Bento, I t . 

A H H U M C I o a assta asapto 
s f t s s a I r iooo . por M 

. a t o astoadaada da otaaa U-
ahas. 

kFFEItr.CK-SK uma copelra 
"de 17 auuus 

nllemC 

Le l i ü o a r l a P o s 

I I I A D n u : I TA , 4-A 

e _ 2n i fttll tf ao sa as a 4 1 1 V 
_ m t s a a aaaaao l% 4* alaea 

aaata N i g l A I » srstf 

N A T A I _ . 

E X T E A C B A o - S i b b j í i m i i B i . !1 J « n r i i i l e - í í ! ! ü £ £ i S 

P u r a l e r d i r s * i t o sa e * ( c n n i i i d c i i r o n t i o 
d e v c l s 1 ' v n i j i i ' a r o s l i l l l i c t c a u a A | ( < ' n c i u i i c r n l , A 

3 9 - R u a D i r e i t a — 3 9 

G N 1 C A 

' C n s a q u a v e n d e u n o A . 

• e u v a r e j o p o r 3 v e -

z e s e s t e í m p o r t a n -

r t e p r ê m i o 
U N I C â 

ENDM-SI-; uma mesa d? madeira re- . 
prcsrulaudo uma iudia, Iralalho 

ii nisslmo, e.la mesa pertenceu em tem-
pos a marqUeza de íanlos. Trala-ao 
ua rua de Sauto Arnaro, 141. 

VKNDE-.SK um «vlsavls» em bom es-
tado. 'trata-se a rua Mario áa 

I^uape. J9-A. 

VENDIl-SK duas caldeiras a vapor 
uma de 8 e uma de II! cavados da 

forca. Avenida itau ;el Pe.tana, n. 481. 
(Bral). 

uma marlilns para pho-
IMX84 e u l ie* 

estado," para o trabalho. Trata-stf A 
rua Gardoae Ferrão, 31-C. 

I1NDF-SIÍ 
vtograpnia, tainanho 

ALLIVIO BRASILEIRO 
- O Alllrlo Brasileiro cura 4.ires 

nevrálgicas. 
O A lUv io Bras i le i ra cura dAres 

rheu" sticas. 
O AlUvio Braaileiro curA dòrej 

ua utero, 
O Al l lv io Brasl lotro cura toda a 

dòr. 
Vende-se na 

CASA n A nu EL <C ('. 
S. PAULO 

O O i R E I T O E A V E R -

DMDE D E S C O N H E C I D A 

Pequeno livro quo nncerra 03 
mais altos conhecimentos «cien-
tíficos. 

Venda i rua Plorcuclo de Abreu, 
c rua da EslaeSo, 08. 

1 $ 0 0 o exemplar 

J Ú L I O A O T f r T * m A M E I Í 

E L I X I R M - M O R A T O 

K * o m c l l i o r 
« l o p i i r a t l l v a t I t r n M l I c l r o 
O Ellxlr M. Moralo cura a sjrplJMs. 

cura o rheumatlsnío, cura a" mor-
pliéa. 

O Flllxir M. Moralo é nm depuratl-
vo Indígena, e o único reir.edlo que 
cora a mori h ia. 

O Klixlr M. Moralo d a salvaria dl 
humanidade, >- a leilc: Jade dos povos. 

Vende-se na casa 

B A R U E L & 
8. PA t 1.0 

O . 

T E R E I S 

i s s U E N l 

A L V O S 

j ahaüto traaaoo psrfuaaaés. a boooaa* 

• H r T f F R I c T B s C A R I V S E l l i f f 
i • • PBUMIAK. Ma. roa 4* lUvuli. 

A d v o g a d o • 
Al)\ OliAIiO—O or. José Piedade 'em 

o seu cscrlplorloa II. do yuarli--l.üti (em 
freuie «o 1'Hriim). onde [-Cwlc ser procu-
rado das 11 lis U horas da la-de. Ilojl-
ilencia, rua Vcrid.ana, -1. ielephone, 
C4FI. 

/ A B L O B BE CABÜF03 a Thaa-
S- doro D ica da Carva lho J u a l o r 
—Accsltaiu cantas aaata capital o 
íúr» . Escr iptor io i r ua Qoinxa ds 
ITovcmbro, 37 (sobrado). 

O S A-DVOOADOS Aotonto Rlhel-
10 dts Santos Pstevam de Almeida, 
tislirlei Itihetro dos Santoi tém s n 
nrriptorlo A n.esma rua de S. Bon.a, 
a. 17 tsbiirado). 

I A I , 7.40 IrapMsK t », M U 

t e 

gsnttna a ' TM 
f, O lllfM-feíft\ 

IL0—ta i s lM ri» h m i M u . 

T n h c t t r i a r a m e n t u f l a 

S . H O L U V D E B 

paia o iranrea, inglês, slle rio. l'.v 
lisi.0, hcspanhoi e bollande; 

l ia frtadarPeiJúkS7. TcL^ll. 

D e n t l a t n s 
<1 rlrnrgllo denllata A. Castelli f*t 

gnalqaer trabalho dos mais aperfol-
(oados e modernos da sua proiisil), 
|or | reçcs muitíssimo raroa»els. Aa-
«sita p s g a n s s t o aas pna t a ç i s s , 
freriament' contratadas. — Uahiuet) o 
Kiidentls, rua de .S. Beato. u. ts. 

E c n t h t » 

I j U I Z U O M E S 

Clrurgl-to denllsts, especialidade em 

trabalho de ouro, platina, ceilulolde, 

pofrcllaua, vulcanile e prelo da índia, 

I»rldee-W ork, ou dealaduraa, atisoiu-

tamenle sem chapa, por processo no-

vft r garantido, dentes a Plvot, corja» 

d^ ouro, ohlumçfles a ouro, platina, 

esmalte, grauito, porceilana, cellMol-

de, marfim e cimento. 

tlítracçCes de dentes Mm a mínima 

(ICr, trabalho garantido a pregos nio-

dieos. 

.CaliinHe e residência : B a » do S . 

Benta , 31 (sobrado). 

C M « P * O T O » 

P O O C K 

S « O O S M E L M O H t » 

I s s a á ü r a s h i c r i a n ç a s 

Talcobovo — rir. assis 

F E R H A d E N S , a r m a r i n h o , t.n-
Ita ttc. Importador dc tinta es. 
nitflte, ouro esmalta, pallietina 
p a i a renovnr a palha das cadei-
ra O vrHnHeiro colhi tudo. 
Preços reduz ido» . I .u iz d e Sou-
aa, largo do Kosario, 61. 8. Paulo. 

1HDIC1D0I COViEBCÜL 
PATEHTE DE n V E K C i O e 

registro d e marcas da fabr ica» 
a commerc io , obtém n o Brr.ail e 
estrangeiro R m w h H i a a n a> 
C o m p . , Roa (leneral Ca mar a, 
16—Rio de Janeiro. 

CABA R O S S I - Espec ia l idade 
em calçados sob medida . Pre-
m i ada na Expos i ç ão de H. I .u l z 
com meda lha de oaro- - Haphatl 
Ko**i Ycrrttnc—Rua Boa V 
B. % 8. Paa lo . 

Pi \s\0 l\TKR\A(iO\AL 
I I . s l c S». i l e n l n , U ? 

A sna proprietária 
tendo de retirar-se 
para Europa* a con-
selhos médicos, ra* 
solveu vender este 
seu bem montado • 
conceituado estabe. 
locimento, onde ac-
tnalmente existem 
25 pensionistas in-

riata, 

O n t r o s i m c o m m f l e 

n i c a q n e c o n t i n u a 

a r e c e b e r h o s p e d e s 

e . p e n s i o n i s t a 

t j r i i u s s e n d o a 

« E l i d a i s p a r a 

* M l • » d i a r l a a 

«$000. 
Aoa proponentes p a r a a 

p n de « na essa ot/ercca 
•riata^ena. 

tom-
reatS 

l i a a u i i o s 
um IinMl piiarinaoeutico fr.-neoz, 
o HI\ ITOGÉ, obteve U M novo sal 
purgativo, o citrato do magnesia, 
com o qual ollc preparou o pá 
UOKÍS. E' sompro este pó <|uc 
aconseliiamos, doado esse tempo, 
por ser ellc o mais effion* o o 
maia iif;radavel «pie so possa en-
contrar o, por consequeucia, o 
mais cspecinlincnto prcciosu para 
aa sonlio.-as o aa crianíí?. 

Com clicito, lia.-t.i o uao do«to 
pó para fazer cessar immediatn 
ni ntfi a mais pcrtinnz prisão do 
ventre, evita as cnxiirjueca», nu 
vertigens c congestões, que são 
as consequencins delia. Em uma 
palavra : ello purga seguramente, 
i i e r A d i i v e l m e n t e e rapida-
mente. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina do Paria teve a peito appro-
var «ata medicamento, para re-
cominendal-o aos doente-'.E' unia 
recompensa muitinsimo rara. 

Iíciia-.se o conteúdo Uo vidro 
om meia j/arrafa de ngua. Para 
as crianças, basta « metade do 
vidro. O pó se dissolve por si 
só, ent 111 cia iiora; bebe-se, en-
tão. 

So riuizereni vender-liies quM-
qticr outra limonada pnrgativa, 
em logar do Pó Roí ;" HESCo:*-
FIEM, V POR IMFÜISS i : . e, p;ira 
evitar toda confusão, exijam qtie 
o cnrolncro vermelho do produ* 
cto tenha o eu l-ro.o do labora-
torio : Haixon U l'rrrc, VJ, rue 
Jacoli, Paris. 

A ' v e n d a e m t odasaabúas pbar-
macias . 

P r o d u c t i fabr icado no Labo-
ratório da casa L. Fr íre (A. 
C h a m p i g n y A- C., ettccessores). 
n o Rio_ de Jane i ro , ne lo phar-
maosiit ico d a me.-inia ci.sa em 
Par i s , f o rmado na Escol t 8ii[«c-
r i o r de Pharmac i a de Par i r . 

ligaduras das crianças 
T a l e o W o — de A S.íIS 

C A R T Õ E S p e s f n t 
í l n s d e ro r t imen to po r ata-

r s d e • a v a re i o t N O V I I » \ D K 8 
recebida* ao i r ana imra te a a 

> Mt — 

A mania sugestiva tão com-
mum de reconstituir-se, revi-
gorar-se, depurar-se, etc. etc. 

o u com m o i t a c a r n e 

o u c om p d s eu l í q u i d o s a l b um l no l f l c s a r t l S c l z e » . 

sem diagnostico medico é 
um erro fatal, que, excitando o systo-

m u ccrcbi'a-'csj)in;i!, paru d a r u m a momen t a nea eca-

ineüo d c b e m catar, c o ndn z g r adua lmen t e á clis-

pepsia, i congestão do fígado, â ncuras-

tlienia, âs idéos fitas, ao habito dos remé-

dios e conseguiu temente ao drsrqvinhrio 

physiologico 

Ao contrario, está provado, 
que, em noventa por cento 
dos casos: um reg/men racional de 

vida e uma cura de "tOV bastam paru 

regularizar o appareiho digestivo. 

O horo íra v i ve nHo d o «jne come , m a s d o rjno 

— t . E q u e m bem d ige ra reso lveu o p r o b l e m a 

ct« . - — « sem necessidade d * oa t ros med i c i n ae* . 

Exnviai o vosso ende reço e recabere is loiço o 

rtwacoU> daa Molést ias fc Estoma^o. 

L T A G L I A V L A & C . - S . P A U L O 



LOTERIAS NACIOMES DO BRASIL ' f 

A M A N H A — 1 5 : 0 0 0 1 

d e s o r t e s g r a n d e s e m 2 d i a s ! 
M A I S S O R T E G R A N D E ! ! ! 

w - J E 5 " t o d * * . ! " « » ' 0 0 0 » 0 ® 0 . n a L o t a r i a F e d e r a l , 
" • « f c M a r . l U a i M l A I I m m d * S l i r a * , e m S m I m , 

AGENCIA BEB4L 
— DE — 

• x t r a h i d a 

p o l . 
l i a a t a m , foi 

F E L I C Í S S I M A ! 

« I » n i k N - | . | „ . 

QVt TAMHKX VKNDBU A SORTÍ UttAXDE M SABUAOO, » » ) C M R K X « _ B 0 l 

c ^ & y c i z z z wüssmz • •*«»•« z z Z J i z Z . 

RUBEM G U I M A R Ã E S 
* Ü A 1 » D E N O V E M B R O . 6-B _ " " " . T 

C A I X A P O S T A L , 6 1 7 - g . P a u l o 
1 — — mm « m ^ 

D e u á r de mi 
I M A O H I I I I A 

ellemles, dos mais modernos, eerda-
rruradas, mechentca • ropettjle. VM-
•MI-UI COM grande reducçl» NOT p n > 
to* devido à «l ia do cambio. H i i n -
uinns com 6 oitavas, 1 registros. MOt 
e m prestar** meosaes de 80 a 1008. 
Pianos do aluguel de 16 a 30*. Atina-
se, troca-se e concerla-se, «'.asa I . Lue-

p t u l i â , M t B M " r * c i 0 ' 4 5 " A -S-

LA SAISON 
o r n e m DE casrun.u 

Vas t i d ão p a r a senhoras • 
m e n i n a s 

fR IÇOS I U I T I S S i . 1 » 

Ce r t o especial , e legante e 

n a u l t i m a m o d a 

R u a < i S l o fcnto, 1 4 

H e n r i q u e B a m b c r g 

Eoláinhas 
í o o s l 

S e c ç & o d e O a f é 
T e n d o pata C o m p a n l i i a u m R n g n i l i o C e n t r a l H e r e l t e n e C e i n r r a M , c m S a n t o a 

u m o u t r o d e b e n e f l c l a r e r e l i e n e H r l a r e m 8 . P a u l o , e, p o s s u i n d o e o e r l p t o r l o e n a q u e l l a 

p r a t a o n a d e L o n d r e s , o t ferece oa aeua se rv i ç o s p a r a o f i m d e n i o s ó bene f i c i a r e rebene f i o l a r 

o ca fé q u e l h e f o r con f i ado , c o m o p a r a o d e vende l-o n o p a l z e n o e s t r a n g e i r a 

O s nossos R s t c e n h o a p o s s u e m oa m a c h i n l s m o a m a l a a pe r f e i ç o ados , p o d e n d o , p o r i aae pro-

d u z i r o s t y p o s m a i s f i nos e x i g i d o s pe l a s bo l s a s d a a p r i n e i p a e s p r a ç a s d a E u r o p a e d a A i ne r i o a . 

A s r e m e s s a s d e café A C o m p a n h i a d e v e r ã o se r fe i t as d o m o d o s e g u i n t e : 

P A H A S A X T O B — • c a f é q u o U v e f d a s e r r e b e n e f l e i a d e p a r a i a r a a t r é g u a 

a t e r c e i r a s o a v e n d i d a n a q u a l l a p r a ç a a a a a a x t r a a g a i r * . 

C A I t A 8 . 1 ' A L ' L O — ( c h a v e d a G e a i p a n h l a f e P a r y ) — a « a l ó e m o ò o a a u c a s q u l -

u l t e , « u a t i v e r d e a a r b c n e i l c i u d e , p e d e a d e l a m b a m « a r e a t r e g u e a t W o e l r a » , e u 

r e v e n d i d o e n a S a n t o * , a u n a a x t r a n g e l r a < 

Conhecimentos • ftnstrnoçde» para o 

E S C R I P T O R I O C E N T R A L 
S » g » a a a O i i l n g n d i n N e « e m b p e n . S f i 

P A R A 

smm rival pala solides, pela quantidade 
«ue descasca, pela pouca força motris 
«ue requer o pelo diminuto preço que 
Susta, 

D á - s e a m a e l i i i i a e x p e r i m e n t a d a 

p o i s d e v e r i f í e a d a l o d a s a s s o a s 

q u a l i d a d e s . 

- Peçam preços o mais informações 

d a . Mc, - HARDY - Campinas 
nznuni PLASMA MUSCULAR 
U U v f l U J i l O i c M it c im cru ititcciii) 

MBPABAPO A m i o , oon l ím oe 

preciosos elementos reconstituintes 

da carne crua. Receitado l ia 

TUBERCULOSE, .  i  

NEURASTHENIA, CHLO/ÍOSE, 

CONVALESCENÇA, etc. 

Trez cblhvrsinhas dc cbá de Zômo l 

representam 

0 SUCCD CE HO M j j W j üt CAUHE «UM. 

O i f u íU ea Paris, S, Baa Titlaaaa, 
a aaa priaclpats Pharaaciaa a Dragaria». 

ESTA' 

R O X i M O U 1 

Era 23 deste 

B r a s i d t ò M É l í 

Bilhete inteiro. 35$ 
. M e l o » , ( « w t i t i n ( I n i i r t o N , ! » > * » 0 

Oitavos, « i O O c fracçOes a M W < st»s 
. fira/»*»* •*" 

. D r o g a r i a S i l v e i r a 
LIMA, SANTOS 1 0. 

I m p o r t a d e r e e S e d r a g a i , p p e d u e t o e o h l m l -

e e a e p h e r m e o e u t i o e e , a g i t e a m i n e r e a a , 

v a s i l h a m e e a e o e e e e r i o e p a r a p h e r m e o l e e 

Importação directa da França, Allemanha, Portugal, Italia, 

Inglaterra e Estados Unido* 

T o d o s o s a r t i g o s d e s t a ca6a s ã o l e g í t i m o s e a p r e so s r e d u z i d o s 

6 — R u a d o C o m m e r e i o — 6 

C a i u d o e o r r s i e , a l i T e l i f h o i t , a 6 9 

E n d e r e ç o t e l e g r t p h l c c : S I L V E I B A - & P A U L O 

8 2 , K V A ã Q W B O I I f A G I * 2 1 

LUIZ SPIESS 
* > ! » * > fcora.—Jantar, das J tia h i I t i n i , f. n ü m m » 

l i , * . . t M * \ Almoço ou Jantar, cora 7 pratos usna p r s p i n i i t > « I M I I L 
i t i c e , com mela garrafa de vindo espectat, MJ J J . 

• • < t a " u m P « * a t a e a n a a l a i 
v u x o t E L i c o s u r u o a i UBKVBJAS BIT « . I S R A Í A Í .S ; I J M 

K e r v l f e a I a e a r t a d o p r l i a e l r a e r r l e m 
Vales para DO refeições, 37I0U0. Para luteraoi tem i7 o av f t n inib;!i.td»«. 

»cr lWtuuu atii lüoeouo P S in«z. ettera». 70>JJJ Diária, b i u t . 

SÔNIA - MIMOSA - RIVIERA 

ORCHIDIiA - A ' I A R I S 

MODERN STVLF. » ARCO IR IS 

LUCRECIA - KANANGA 0 0 J A P Ã O 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MYSCRA - MARAVILHOSA 

ORACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - LfLAZ DA PÉRS IA 

i m i n i 
K l a r e a d e e d e e a m b l o 

CAMABA STMDlCáL 

Â Carr ara Syndlcal dos Corretores 

• l a t i b i t i t en as tegulnles tabeiias: 

«0 dias * viste 

« a t i r e » . . . . . . . . . . tc U|M <• i:i|8t 
f a r i * «77 5 n 
M É l M r g O 71» 718 
j p a . . . . 884 
Vettugal-. 818 
Kova-York. . , . , , . 
feterauoa 

Ex i l emos : 
Centra lanqueiros, IG l|2 «Jrt 10. 
'KCLIia caixa malrU, te 1|2 a 16 0|1C. 

Ia> t | t a l daia do sono (assado: 

Fo i domingo. 
C w « u l n ( ( « da Praça do Cem-

« f i r l o . 
Sanloa.l l ( is 10 boras) — Bancaria, 

18 l | t ; sem letras, 
• t i r a d o , frouxo. 
l a n U s . U (ás 13.38) - Faneario, >6 

letras 1C 9|I6, bancos comprando 

t Itoreado, estável. 

CREME CARMEN com Glycerina. 
para os cuidados da pelle c contra as manchas c eomicfcôss. I 

Perfumaria V . R 1 Q A U D , 8, » a VlriMae, PABIS, . «m t t j , . a , r,rfoBartai. |[ 

ste is 
148800 

litras d a Câmara S 
t ' emprestlmo . . , , „ — 
6o emprés t imo . . . , . . , 
7* emp re s t lmo . . . . . . 

Idem (ao d i as ) . . . . • •• 
Letras da C. de San-

tos (1* emissão) . . . 
Idem Idem (8* emissão 
Idem da Camara de 

fi. S imto. . . , , , . , „ 
Idem idemi«*emiaslo 
Idem Idem de Casa 

branca. . . • • * . . „ . , 
l iem da C. de S. Car-

los da S* s é r i a . . . . . . 
Leti as da C. de Cam-

pina» 
Idem de Campinas de 

Sí«o« 
Letras da C. de 8. 

Crus das Palmeiras 
Idem da Camara de 

Bio Claro. . . . . . . . . 
Idem da Camara de 

— — 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araras. . <108 ÍGl 

Idem da Camara de 
Rllielrao P r e t o . . . . — — 

Idem da Camara de 
Jardinopolis — — 

i C Ç u E S D K BANCOS 

Conmercio e Indas-

• SXtf 3Jê| 

. Paulo 

8 i8 82* 

— ti» 

- 0:",8 
— 03| 

. . . » — 738SOO 

— KS I 

Vidraria Santa Maria. — 
1'elephoaica — 
l n i l o Sportiva — 
Ha i l lardy _ 
Paulista de Electrlcl-

dade ü|o| 
Meclianlca 100| 

D E B O T U a i S 
Norte Panllsla 
C. Fai>. Paulistana... 
tmpresa Águas e Exg. 

de H. Preto ex-furos 
Industriai de S. Pi 

ex-Juros. 
'aulo 

190» — 

8-« 

— SOO» 

I U I M t ( I U U U M U I BOXT1K 

40 acçfles do Banco Commereio c In-
dustrla, a 3 l t * 

( 8 Mem, Idem, a 8 l M 
a> M a n , Mem. a ai9» 
M M i a s da Camara d a Capital, 7.* 

B tetras d a 7 * 3 ? Campinas, a 738 
M e » , Mem, a 739 eaeçfle» da C. Mograna, a « « • 
arçfles da C. Paulista, a SM» 

t u a 

Tmé . Ceou . 

1j» 
mm 
2498 

Credito Real r a r l ijr-
po t beea r l a . . . . . . . . . — 

S.Paulo. 1308 
Cnlto de S. Pau lo , . •« -
Ccinni. Italiano — 
£ em.ldem. a 30 dias — 
Industrial Amparense — — 
Conslriietore Agrícola — — 

A C Ç 6 U PS COMPANHIAS 

» ! » » « • • « t f » um 
JdMi , idem, a 30 dias. - — 

^ 8 . 1118 2398 

a 30 d i a s . . . . . — _ 
B . de r . de Dourado. — E108 

ta toa " -

LKTRA8 I1VP0TI1LCARIAS 

b . Credito Real de ««fc — 178 
idem e "J. a BO d ias . . . — — 
Idem 8 — 228 
Idem 8 % a 80 dias 

prazo f i xo . . . / — — 
Idem, Idem, a 30 dias 

4 Tont. da veud . •« — — 
banco l i . S. Paulo ex-

juros , , , , , , . , . — 338'.|0 

racço do CArü s u stxros 
A As c l a r ã o Commerclal rdcaüej e 

seguinte leirgramma; 

s»srJ4, I I 
O m e r u d o abriu hoje com regular 

procura, na ba«e Jl-o i | u» 10 iiiles. 

H i e v i m e n t o d u p a r t e 

Vapons nprradv* »»i ò<in'os : 

HUfnos-AIrcs, «Atlilanllijue 
Rio. .Jnplter. 
Southampton, •M«mla!e;ia. 
ltu»no»-AlrM, «Ara^on» 
Rio. «Saturno-
Buenos-AIrrs, «Chlli . 

Em janeiro : 
Bufuos-Aires, «Amamne» . . . . . 9 
Biieiios-Alres, «Mii;ellan« 23 

fpporei a »thir dl Santos. 
Em dezembro: 

Hamburgo, .Prinz Eitel Frlede-
r lch. 13 

Soolhampton, 18 

K«'es, .Sarola» ( 7 

denqx. 88 

12 
16 
19 
19 
26 
V, 

Portos do sul, «Saturno. 
lienova e Nápoles, . S l e u a . — 
Uor.lraux, «Clilli» 

Um janeiro: 
i ordraux e escalas, «Atna^one». 
Dordeaux e escalas. <Majellau>. 

Vapor rs rnperadus no llio : 
Itlo da Praia «Minas 
l.ircrpool o rsralas . panor i i i " . . . 
itlo da Mata 
Santos «HUMI 
santos, .Prltiz Kltul Frledrlcli". 
Valparai^o e escalas, . (Havia . . . 
Soutliamptoii. .Maüdi lcna 
Buenos Aires, «Aragoti. 

Vaporrs a r.ahtr ito /lio : 
Rio d» 1'rata, «Júpiter» 
Hordeaux e escalas, «AtUntli|Ue> 
(icnova r Nápoles «Mltiss. 
Itio da Prata, • Cltt.i dc í l l lauo. 
Portos do norte, «Olinda. 

Vulparalso e rsralas, «Pauam i . . . 

Liverpool e escalas, «O rav i a . . . . . 

1 ' r n ç a « l e M e r e n d e 

Msla des pregos dos geueros a venda 
no fiiercado: 

Kcij.1o intilatlulio, alqre. UtMJ 1380M 
• i t i - i , — — — - » — 

88 
86 
16 

0 
SJ: 

19 
13 
13 
M 
11 
li 
18 
20 

15 
13 
l i 
1» 
13 
13 
11 

MAGNE3IA FLUIDA 
d e G R A N A D O 

Indicada em todas as affecções do appa-
relho gastro-intestinal 

Remedio caseiro, de usu diário em todas 
as casas de familia. 

070 Ü & 79 

«42 42 

l lontem, accertel lia dezena eg r up i 
por 8. Paulo. 

— E m rgnal date de a t u e pawado 
deu a ceuteua 4B3. 

—Itrsu liados de bontea : 
mo s. paut» 

fl«ín»" 
Orupo 9I I tirupe. U 

O a p I t S e A m a r a 

Collar Elecfrico do OR. SCOTT 
PANA DKNTIÇAO 

D o s e : Á s c o l h e r e s d e s ô p a o u a o s c á l i c e s . 

Livraria MsgsMís 
R . D O C O M M E R C I O , 8 7 1 

Acaba ir rrceber 
a Fiapl icaçRo des 
aonboa—systema lu-
rallivri para guiiliar 
lio 10ii(J DD llICIIU, 
batendo cm calcu 
los malliematicit. 
guc, pela sua slm-
I llrldade, se tciia 
ao alrance de Iodas 
os Intellixenclas. 

0 verdadeiro l'ei 
tireiro dus Birhos.ot 
panlsado por Allau 
Knrdec Janior, or-
nado de gravuras, 
broMmra, !B'KK). 

Oraude livro dc 
S . Cyp r i a uo , ou 
o thesouro i!o gran 
il" fciilcelro, I «roa' 
so volume, 4(000. 

C a r t o m a n c i a , ou 
n arte de l#r o fu-

„ luro pelas carlas, 1 
volume com eâlampns, br. I8<i00. 

• e c r e t e r i o dea A m a n t e s , ou a ar 
te dr dirigir cartas amorosas ao ente 
querido, por |SIK>. 

A' venda na 

U V B A R I A M A 3 A L H À E S 

d . d e C o m m e r e i o . 2 7 

A t mulheres 
A sra. Slnria Antalia, sofrendo mnl la 

de n.)rcs brancas, sem acliar alllvlo 
com diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalmente com as pílulas dc Tavuv i 
M. Moral». 

—Gertrudes da Concelçüo, de Cam-
pinas, tlniia acccssos de loucura, pela 
lalta de mrnstrunçüo (suspens.lo), e 
gosa hoje perfeita saúde, por usar al-
cuai tempo as pilulas de Tayuya M. 
Moralo, piopacndas por d . Cá.-lós. 

—Lydfa Martins de Oliveira, le Tie-
li', soifria de desarranjos no veulre, 
sentindo urna dureza como uma bola, 
i|iic mudava de togar, r tomando das 
pílulas do Tayny i M. Morato, sarou e 
voltou o r.ppctite, tendo hoje multa 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
uscti das pílulas de Tayuyi M. Morato 
e curou-se de desarranjos inlestinaes, 
.'.oni dóres nos quadris, sulToca^lo o 
anrias de vômitos, que a traziam ator-
mentada. 

(Firmas reconhecidas) 

Vendem-se em S. Paulo: 

B a r u e l A C o m p . 

B e l l e z a — d a — c a b e ç a 
» 

Fma mrçn por multo bonita e elejnnte gne s-ja, nSo tendo bonitos cabe! 
Io» ó o mesiiio que um jardim sem llure<. Pois Ik-iii, as moças bonitas e os 
cavalheiros que desejarem possuir uma rali 'llcira abundante, invejável mesmo, 
devem fazer uso da G R A t ) N A , único tônico que faz nosrer caiicllos, lor-
nauda-ns fortes, macios e lustrosos como o maH fluo velludo. . 

A O E A Ú N A ó feita por uma respetavcl senhora, viuva do botânico qno 
obteve da Irlbu ludigena o segredo: na sua composlrto so entram vetjelae; da 
tlova nacional, n!lo c drogo; li um produeto ludigena, cujo sc/rpdo ainda n l o 
foi desvendado, (az nascer rabellos ab! mesmo nas calvicles unl igas! . . . Depon-
de Uo «(imenle de paciência e tempo, porque, sendo appllcado como lúdica 
o aviso collado no vidro, ha de por lorça produzir effeitos- satisfatórios. 

prefiram os rasas reconhecidas como .serlBS para comprarcm a O x A u -
K A alitn de evitar as íablflraroes. A G R A Ú N A vei.Jc-ss em tudo o Bra-
sil e ti marca registrada. 

H o 

E n l S ; P r u , ° » . e C I J L f i a r f l o d e S é 

E m S a n t o s , R o d o l p h o M . tiuinurit», p r » ç » d e E s p u b l i c a 14 

B io , A r a i i j o F r c l l a n & C o t U p H r u >
f
 d o g O u r l w t 1 

P A R I S ( F r a n c e ) 

H O T E L F E R R A Z 
82—Rua Hamelin—32 

( P a r t o d o a C a m p o n O l y a a o a ) 

* a 

Recommendavel por i u situa-
ção, aposentos, tratamento o mo-
ãicidade de preços 

qn», 
bKo raro, é chata da acridcotca, 
ocoaaioBKado|Mrturli«çOca fanea-
ta* no orjcunlmo, 4Ar*s aanlaa, 
irritaço*!. u i r v t w , principal-
mnnto no quinto n » , duvido t 
Intumas^rneia daa ^angiraa pa-
ra o app-traelmruto do. primei-
ros denloa. P f » V * 08000 l lTrc 
d r |,«rtr . 

MtCAlfÃO. — Multas imlCai;?..* 
1 tòm appn.-Mid.i no morcado, com 
-o intuito do fc.n partn yoa.r d l 
'Vxtracçil.t qat tom o Catlir B.x-
,»fl«, tal u » i a fama, tal o aaa v;-

J lor rp»! o moritorto. EntraUu-
'1o, por precaução prevonitncs 
3>i« na m ^ M m Cattam ütKIrlcrr 
o Pr. Hcott annoutram-aa ani-

camanta na C A N A K D I S O S 
l-.ak H o Cen t o . >A — Cala is 
P o e t a i a e a - e . r a t a . 

I F E R R O I 
J W V E N N B 

I Aòa^c:jfla í fKdSSi ía í i^tia» 

«KEMIA, CULCftÔât, BBIUBAM 
| liltti t t<:u a "jrí.ir. dai FtbrlnntP 

K , liut(!:t;4ui-íru,firis. 

[ Q y C V E N N B 

I O mala aooaomloo. . 
I o nnlcc Fprrugtnoeo Inal-1 
| terasrtl noa paires quealaa.f 

RXjntll O tlLLO OA 

"Uatnn o«a Fabrltí/U»'! 

Prisão do venfrt 
Cura-se com o uso das P i l n l a e £« 

T o y n y á K . M o r a t o , que se vende tia 

C A B A B A R U E L A 0 . 

s. PAULO 

MÉDICAMEHTOAPPROVAOO PELA 
JUNTAOHYGIENEdiRIOOÍJANEIRO 

AS PILU LAS LE ROYVENDEM SE EN 
TODAS AS PHARMACIAS DO BRAZIL 
fc • • • a.—— 

P R O P U X . S O R B A o u r a i 
en-.end.a c a l » c h a m i n é 

v A M T A o m s r a 

I—O velilo opera de qualquer tl.-
rec(jü j c em qualquer for.;a oue sopro 
sempre 'as;i!rando: nunca póaa Impe-
dir a sitlildn da fumaça. 

í — O sol M!»O púde Influir senlo ta-
voravelmenlK ua aspiraçto da chami-
né. 

3—A chuva n i o pude mais pcrlur-
bar a asp i r ado cia cliamlué cila aulcs 
emenda a. 

l uico reprevcnlaule para o Bras'!: 

F . H A U C K E 

R u a B o m R a t i r o , n . 4 4 

r\rosn;AC,—Galeria de Cr j rs ta l , 19 

LA VEI.OCE 

bl lo branco in. claro, -
Caliraj com leite • 
llatata > 
bacalhau 1 kile 
Carne secca, l * • 
Azeite em lata l litro 
SaMto em caixa uma 
Cebolas I ktlo 
Dite 
Alho 
Caugica 
Lentilha 
Sal moldo 
Palmitos 
Rapaduras 
Queijos de .Minas 

— 128000 

Í8Í00 
18000 
18000 
lt<00 
U*J0 
8«00 

caixa 3}|000 
restea n . o o 

1 alqueire lOPXri 
i kile i iooo 

1 dúzia 

Dita nacional 
Qoeljo pa mejane 
Rezes 
Avel ís 
Amêndoas 

ttoo 
48003 
1KWO 
18200 
38100 
1» 00 
18100 
88 JO 

88500 

u n c u n K m u i i i n tanie 
O vapor 

CITTÁ 01MILAITO 
SahlrA de SanUs, na dU 2 3 d j de-

zembro para 

I t l o 

U e n o v n 

e V a p o l e a 

VIAGEM RAPIIIA 

I d a • r o l t a S O % de n l a t s l i 
A paragem de volla é ia ' ida tam. 

bem para o i vapores da .\aTlga7|0r,e 

l ieUTale Italiana—Flor.o A Rubat t iM 
, f J F O L (,a<1 psssageni de 3 ' e!a-,ji\ 
1 6 0 f r s s e a a 

Para passagens e a a h Informa^des 
com todos os sub-agentes e aze it-s 
geraes uo Brasil. 

Scbmirft A Trost 
M g f c a t ^ s r a a s 

p f sch i f f f ahv t j -Oesel lee5 » f» 

VArOHBS a SAIU 
ae l j r r ano , ti üe dezembro : Cor-

í ? , * ò í l _ : « r J " , ! " ' l r o d e lOtl», B a h i a 
I f , o S a n R i c o t a » . 17. 

tlpajiuíi aUtinU 

S A N T O » 
C a p i M o , W . HHraVer 

SahlrA no dia 1 ode dezembro, p i r» 

^ Ê U b í i í i L 1 , b 4 » ' *-»USas. a 

Communlcamos qnn M pre-os da i 

e 40| respectivamente. a «)» 

« U ^ o a í a " l F O T J ^ » 
Incluindo e Imposto! 

Todos oe pequetes desta Conp»aHIa 
s3o- providos com os mais mo i - ra i , 
melliorairentos e oíTereeei», eo-Uato 
e maior conforto aos srs. Bassaiéieo. 
tento a r como de J- d a E S T u r -
do de todos es paquete, ha m » 5 ™ , 

" i * 4 - í " 1 » ^ ' * Porta? 

LA VELOCB 

I T a v i g a z i c n e I t a l i a n a a r a p a r a 

o esplendido e rápido nnnor 

* C l - , 
> 

Sahlr i de Santos no dia 13 ds de-
zembro, para 

M o n t e v i d é e e 

B u e a e e - f l i r o e 

VIAC.em nAetOA 

I d a e vo l t a 2 0 »fc de r a i c c ( l « 
A paisagem de volta t valida tam-

liem para os vapores da •Sarlgarlo-
ae oenerale italiana—l lorlo A Hu-
liatllno. 
Preço das passageas de 3* classe, 

7 8 f ranco» . 

Para paisagem e mais inteema-
çCes com todos os sub-agentes a agen-
tes geraes no Brasil. 

S C E M I D T i T R O S T 

» . P A U T O — H o » d» Commerete. a 8. 
B A S T O S — |pa êe Santo Antonle 
A M 

X a p z a s a J . Ca teyssoa 

H O J E T e r ç í k i r i H O J E 

1B de d r s s a b r s « o I 8 0 8 

P B 0 B B Â M M & A T T B i H B B T B 

E s t r é a E s l r é f t 

A n o t á v e l e a p p l a » 

D n e t t i a t a a 

E l i t e i ê M e 

• u v a 


